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PALAVRA DO PRESIDENTE

^£Esta grave crise mostra que o
sistema político do Brasil precisa
ser mudado eque afórmula de
apenas aumentar acarga tributária
para cobrir despesas públicas não
émais suficiente, nem possibilita o
c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o

Quero meu Brasil de volta
Em novembro do ano passado os analistas financeiros

consultados pelo Banco Central para aelaboração do
Relatório Focus já previam que oano de 2015 sei ia
ruim para aeconomia. Eles calculavam que oBrasil ■
expandiría em 0,8% oProduto Interno Bruto (PIB),
enquanto que oFundo Monetário Internacional (FMI)
estimava crescimento de 1,4%. Omercado calculava que
ataxa Selic terminaria 2015 em 12% eodólar fecharia o
ano cotado em R$ 2,61.

Se aquele cenário já não era dos mais otimistas,
imagine agora. ASelic está em 14,25%, odólar está
casa de R$ 3,5 eaeconomia encolherá neste ano, entre 2
e3% -se este cenário se confirmar, será opior resultado
em 25 anos, ou seja, desde 1990, quando foi registrada
queda de 4,35%. Ainflação, calcula omercado, chegará
aquase 9,3% neste ano.

No mercado de trabalho as notícias também são
desalentadoras. Nos sete primeiros meses do ano,
segundo oMinistério do Trabalho, opaís acumula
ofechamento de quase meio milhão de vagas com
carte i ra ass inada.

Para oano que vem, as notícias continuam
negativas. Aeconomia, calculam os analistas,
registrará decréscimo, ainda que smenor que neste
ano, oPIB será negativo.

Esta grave crise mostra que osistema político do
Brasil precisa ser mudado eque afórmula de apenas
aumentar acarga tributária para cobrir despesas
públicas não émais suficiente, nem possibilita o
crescimento econômico. Na ânsia de resolver os déficits

gerados pela má administração do dinheiro público, os
governos simplesmente aumentam taxas eimpostos.
Chegou-se acogitar no mês passado avolta da CPMF,

para compensar aqueda de arrecadação, que éfruto da
desaceleração da economia. Mas se as empresas estão
com faturamento em queda, demitindo epagando mais
caro por juros, qual éalógica de tentar aumentar ainda
mais os impostos?

Diante deste cenário de apreensão, entidades de
Maringá, incluindo aACIM, estão desenvolvendo uma
campanha para chamar aatenção das autoridades eda
população. Faixas pretas serão penduradas em frente aos
estabelecimentos eos empresários serão convidados a
baixar as portas das lojas por alguns minutos.

Nossa intenção éconclamar apopulação aexigir
“nosso país de volta” bem como nossas empresas e
nossos empregos. Oque isto significa? Que queremos
responsabilidade na administração dos nossos recursos,
que não queremos mais corrupção, nem cabides de
empregos, muito menos propinas, nem uso de cargos
públicos para fins pessoais ou ferra nos gastos de diárias.
Também dizemos não ao excesso de gastos públicos e
àfalta de transparência. Parece utopia em um país em
que os problemas estruturais estão enraizados eem que
se administra amáquina pública sem compromisso
com asociedade. Eaqui não estamos dizendo apenas do
executivo ou legislativo, mas de todos os órgãos públicos.

Mas se não dermos um basta eusarmos nossas

forças de classe produtiva ede eleitores, se passarão
mais 500 anos sem que aforma de gestão do dinheiro
público seja radicalmente mudada. Ainda que pareça
utópico, éaúnica fórmula do Brasil resolver seus
problemas estruturais.
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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S A L Ã O D E E E S TA S B R I N Q U E D O T E C A ESPAÇO GOURMET H O M E C I N E M A

P E R F E I T A

LOCALIZAÇÃO
Av. São PauLo, 3.103
Entre oParque do Ingá eaUniCesumar

V I S I T E D E C O R A D O N A

8Av. São Paulo, 3019.
Das 8às 18h, inclusive
d o m i n g o s e f e r i a d o s .

f/construtoradesign
construtoradesign.com.b

S i n d u s C o n



0Concept Design foi projetado para ser seu primeiro apartamento, mas com alto padrão de
acabamento, lazer eentretenimento. Oferecemos uma negociação especial easegurança de
quem tem 4décadas de experiência, inovação equalidade.
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ÁREA FITNESS S A C A D A G O U R M E T S A L A D E J O G O S P I S C I N A

!Área Privativa 84,87
'Área Total 169,88
! 2 m o d e l o s d e p l a n t a s

2 vagas de
g a r a g e m3 d o r m i t ó r i o s

(1 suíte)
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REPORTAGEM DE CAPA

0gerente do São Camilo, Rafael
de Andrade, conta que ogrupo
está prestes ainaugurar oCentro
T é c n i c o d e P r o c e s s a m e n t o d e
Exames para ampliar onúmero
de laboratórios atendidos; outras
empresas maringaenses da área
d a s a ú d e t ê m f e i t o i n v e s t i m e n t o s
como novos leitos eampliações
de salas cirúrgicas, oque garante
tratamento de ponta eatrai
pacientes até de outros países

¥ 4 -

2 62 48 INOVAÇAO MERCADOENTREVISTA
"É preciso pensar antes de sair criando Em 2012 aindústria voltada para
produtos, serviços ou processos. Não animais de estimação respondeu por
adianta desenvolver algo sem 0,32%doPIB,superando componentes
entender para quê epara quem. Oelétricoseeletrônicos(0,23%), por
objetivo do design thinking édar exemplo; no Brasil, onúmero de pets é
significado" Assim explica Aziz Camali maiorqueodecrianças eépor
sobre oprocesso que tem ajudado as vislumbrar uma oportunidade de
empresas aentender as necessidades mercado que amédica veterinária
das pessoas; ainda não tinha ouvido oGiovanaCavalaroabriu aPetCreche, que
termo? Então, confira oque éecomo oferece serwços de creche, hospedagem

para cães eaté spa com ofúrô

Oest i l is ta mineiro Ronaldo Fraga
diz que sempre vai haver espaço
para inovação na moda,
d e m o c r a c i a n o u n i v e r s o f a s h i o n e
concorrência com paises como a
China. Fraga, que éfigura
c a r i m b a d a d a S ã o P a u l o F a s h i o n

8Week (SPFW), também expl ica o
!| motivo pelo qual adotou o
2e-commerce: "permite entrar na
Icasa do consumidor" funciona odesign thinking
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ENTREVISTA RONALDO FRAGA R O S Â N G E L A G R I S

M o d a m u i t o
além da roupa

Como 0senhor define moda na
atual idade?

Amoda, além de um vetor eco¬
nômico poderosíssimo no mundo
contemporâneo, éuma forma de
apropriação cultural extremamente
eficiente em países como Inglaterra,
França, Itália, Bélgica eJapão. No Bra¬
sil arealidade éoutra. Aqui amoda é
subentendida esubaproveitada como
vetor cultural. Omercado, opoder
público eos profissionais acham que
moda ésó roupa. Você entende a
cultura do país por meio das escolhas
das pessoas, na forma como moram
e s e v e s t e m .

Amoda ainda ésinônimo de
glamour ou está mais democrática?
Embora muitos pensem que moda

é100% criação eemoção de um de¬
signer, isso não éverdade. Aemoção
do profissional entra para vender o
que aindústria demanda. Oefeito
China obrigou amoda ase assumir
democrática. Diferente de outros mo¬
mentos da história, hoje não épossível
estabelecer regras, como só usar saia
rodada ou justa, curta ou longa. Por
questão de sobrevivência econômica,
as marcas edesigners ampliam as su¬
gestões para cada temporada.O'encontro' do mineiro Ronaldo Fraga com ouniverso da moda pode

até ter sido por acaso, mas otalento énato. Oestilista mineiro entrou sem
querer no ramo por saber desenhar, conseguiu um emprego em uma loja
de tecidos, ganhou um concurso que lhe rendeu uma bolsa de estudos
em Nova York e, no retorno ao Brasil, tornou-se figurinha carimbada da
São Paulo Fashion Week (SPFW), ainda que acontragosto. "Se pudesse
participaria da SPFW só de vez em quando", confidencia ocriador dos
desfiles mais badalados econcorridos da semana da moda paulista.

Defensor de que moda émuito mais do que roupa, Fraga faz parte
de um restrito grupo de estilistas que lança mão de suas coleções para
contar histórias relevantes da cultura brasileira eestá mais preocupado
em levar questionamentos sociais do que tendências àpassarela. "A
moda está louca para s* Ubertar da roupa", sentencia.

De passagem por Maringá, por conta da parceria com oVale da Seda
para acoleção de inverno 2016, oestilista falou sobre sua relação com
ouniverso da moda, acrise da indústria têxtil, face àconcorrência de
países como aChina, eas polêmicas envolvendo seu nome nas redes
s o c i a i s . C o n fi r a :

Acrise econômica que afeta oBrasil
chegou ao universo fashionista?
Em todas as crises que opaís atra¬

vessou amoda sempre esteve na van¬
guarda. Quando se fala em aumento
da inflação, qual éaprimeira indústria
apontada como aculpada? Ado ves¬
tuário. Eolha que estamos falando
do segundo setor que mais emprega
no pais, atrás apenas da alimentação.
Deveria ser um setor com maior inves¬
timento em inovação, eoque temos é
uma sobretaxa de impostos absurda.
Os produtos de moda no Brasil são ca¬
ríssimos enão conseguimos concorrer
com 0mercado externo por inúmeros
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áí Embora muitos pensem que moda é100% criação
eemoção de um designer, isso não éverdade. A
emoção do profissional entra para vender oque
aindústria demanda. Oefeito China obrigou a
m o d a a s e a s s u m i r d e m o c r á t i c a . D i f e r e n t e d e

outros momentos da história, hoje não épossível
estabelecer regras

material leva três anos. Foram anos

pesquisando opaladar dos micro-
-organismos em aterros sanitários
para produzir quimicamente ofio.

íàtores, entre eles aqualidade ruim dos
tecidos. Já tivemos omelhor algodão
do mundo eoquinto melhor linho do
mundo, não temos mais. Temos uma
indústria obsoleta, que padece por
conta dos altos custos de produção. O
setor têxtil foi respjonsável pela capita¬
lização da indústria brasileira entre os
áureos tempos das décadas de 1930 e
1940 até 1980, ehoje está morrendo.
Tem uma ou outra indústria que ainda
produz alguma coisa, mas amaioria
importa tecido da China. Infelizmente
éum caminho sem retorno para o
setor que éresponsável por desenhar
acultura do país.

as pessoas. Oímpeto de uma teclada,
de um like ou dislike no Facebook não

dá espaço para aanálise de um pen¬
samento. No desfile estava justamente
chamando aatenção para ofato de
que avitória da mestiçagem brasilei¬
ra, que éofutebol, nasceu para elite
branca. Os negros tinham que vestir
branco, passar maquiagem, alisar o
cabelo ou usar peruca para jogar. O
desfile era uma postura crítica, ecomo
resultado criou-se uma confusão nas

redes sociais eprecisei responder
judicialmente ao Ministério Público.
Disso tudo ficaram duas coisas; que
para amaioria moda éroupa eque
passarela élugar para modelo loura,
estilo Gisele Bündchen, vestida de on-
cinha, com colar dourado, salto alto e
música eletrônica gritando. Se tivesse
feito essa manifestação por meio das

1

Em 2013, seu desfile no SPFW teve
como inspiração ofutebol de várzea
eacultura negra elevou para
passarela modelos com palha de aço
no lugar do cabelo. Isso gerou uma
grande polêmica na internet. Qual é
aopinião do senhor sobre ouso das
redes sociais?
Émaravilhoso etenebroso. Mara-

I

Há espaço para inovação na moda?
Sempre vai haver. Hoje inovação

éapostar em práticas sustentáveis e
construções têxteis. Nas duas últimas
coleções tive afelicidade de ser esco¬
lhido para lançar oAmni Soul Eco da
Rhodia, desenvolvido pela Rhodia. vilhoso quando écom os outros, ete-
Trata-se de um fio de poliamida que nebroso quando écomigo. Hoje todo
foi aprimorado para permitir que as mundo écrítico de tudo. Isso tem um
roupas decomponham rapidamente lado bacana porque existe apossibili-
após serem descartadas. Enquanto dade de expressar aopinião. Por outro
uma blusinha demora cerca de 40 anos lado, oBrasil étomado por uma onda
para se desintegrar, uma peça deste conservadora que está emburrecendo’
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ENTREVISTA RONALDO FRAGA

artes plásticas, cinema ou teatro, não
teria tido tanta repercussão. Quando
as cabeças pensantes eintelectuais Já tivemos Omelhor algodão
perceberam que aquilo tinha ido do mundo eOquínto melhor
longe demais fazia uma semana que Unho do mundo. Temos uma

Se pudesse participaria do SPFW só
de vez em quando. Estou lá ainda por
causa da mídia espontânea que odes¬
file gera àminha marca epela relação
com os organizadores.

estava levando porrada, mas só indústria obsoleta, que padece
nesse corredor polonês que éamídia
social, porque nas ruas ninguém tinha
coragem de falar nada.

e u

Qual éasua opinião sobre osetor
têxtil de Maringá?
Maringá éuma cidade com grande

contingente de jovens etem asorte de
estar longe do litoral. Éuma turma que,
historicamente, está muito ligada ao
trabalho. Gosto desta força de trabalho
eda quantidade de empregos gerados
pelo setor. Gerar emprego hoje no Bra¬
sil éum grande mérito, como empresá¬
rio sei oquanto édifícil epreço que se
paga por isso. Em relação àprodução

por conta dos altos custos de
produção. Tem uma ou outra
indústria que ainda produz
alguma coisa, mas amaioria
importa tecido da China.
Infelizmente éum caminho

0senhor étido como integrante
de um restrito grupo de estilistas
que lança mão de coleções para
contar histórias relevantes de

sem retorno para osetor que
éresponsável por desenhar a
cultura do país

nossa cultura. Que histórias ainda
pretende contar?
Se há uma face da moda que eu

amo, além de vetor cultural, éade

postura política. Aescolha da roupa é ros, adoro política. Leio, me posiciono e design, penso que deveria ter mais
um ato político. Eamoda não pode e declaro voto. Sou da geração que espaço para marcas jovens eautorais,
perder isto, não pode ser só negócio, foi para as ruas no início da década
Hoje assistimos àera do fast-fashion, de 1980. Na época, era até um con-

trassenso um adolescente que só lia
todo mundo tem que copiar. Estou fora literatura política frequentar um curso
disto e, por isso, volto emeia mc cnvol- de desenho de moda. Eu comecei o
vo em polêmicas. No final da Copa do

0que podemos esperar da parceria
entre Ronaldo Fraga eoVale da
Seda?

Felizmente omeu trabalho me per-
., , . , . I, m i t e i l u s t r a r e c o s t u r a r u m a g e o g r a fi a
Mundo, quando omundo todo olhava seguindo na moda. que em princípio poética do Brasil geradora de empre-
paraoBrasileaGiseleBündchenusou não tinha nada aver com .política, go, renda ecultura. Oobjetivo élançar
um vestido da Louis Vuitton, fiz um Hoje vejo que consegui un,f os dois luz sobre um vale que amaioria dos
comentário dizendo que todo mundo pontos de interesse. . \ brasileiros não conhece. Mostrar oque
iria copiar aquele lixo, oque imediata- r , . c . ■

^ ^ ^ ! ! t a z e o q u e p o d e v i r a t a z e r . t o u n i c o
polo no Ocidente que produz ofio, e
é0melhor do mundo. Outro desafio

das roupinhas que vêm da China eque

curso porque era gratuito eacabei

mente virou manchete no UOL. Achei Em agosto deste ano amarca
Ronaldo Fraga começou aser
vendida em e-commerce. Por que
decidiu investir na venda on-line?

China eque por conta dessa aparição Esta coisa do atravessador ede loj
seria copiado de norte asul do país. multimarcas leva muito tempo eenca-
Quando acabou ojogo fui bombar- rece oproduto. Oe-commerce
deado como se tivesse falado mal da

um absurdo porque ovestido era de
uma marca com marketing interna¬
cional violentíssimo, que produz na éromper adistância entre odesigner

eaindústria, entre opensar eofazer,
as Odesigner precisa ter acesso àlinha

de produção para repassar àindústria
permite suas idéias eagregar valor àquilo que

as está sendo produzido. Este projeto de
pensar junto éum exemplo não só
para osetor têxtil ou da seda, mas para

entrar na casa do consumidor. Já
Gisele. Imagina, ela ganhou milhões feiras de moda precisam ser revistas,
p.ara usar aquele lixinho de vestido de porque esta forma de comercializar
v/ico/ycrfl. Ter eexpressar sua opinião está velha. Em um desfile em Paris

por exemplo, oque mais tem são chi-
.Eles fotografam otempo inteiro,

copiam tudo ecom uma eficiência
de produção edistribuição que não
temos no Brasil. Amoda está louca

toda aindustria brasileira.
no mund*» moderno éperigosíssimo.
Mas ainda a«.im quando vou fazer
algum desfile ja penso: ‘o que éque

Spode vir pedrada?’.

n e s e s

Epossível antecipar oque veremos
na passarela do SPFW em outubro
quando será apresentada acoleção
inverno 2016?
Muita seda. OVale da Seda estará

muito bem representado. ■

E

E0senhor gosta de política?
Diferente da maioria dos brasilei-

para se libertar da roupa. Ela não pode
ser confinada auma semana de moda.

£
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AS POSSIBILIDADES SÃO
INFINmSNO UNIVERSO
DOj:ONHECIMENTO.
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MARiNGAENSE MARCOS

PERES LANÇA 2HIVRO I

1

Depois do premiado'O Evangelho Segundo Hitler',
que ganhou oPrêmio Sesc de Literatura (2012-2013)
eoPrêmio São Paulo de 2014, omaringaense Marcos
Peres está lançando, também pela editora Record,
osegundo livro,'Que Fim Levou Juliana Klein?'. O
primeiro evento de lançamento foi em Maringá, na
Livrarias Curitiba do Maringá Park em 25 de agosto.

No romance policial, Peres aborda amorte de uma
professora de filosofia, cuja investigação éfeita pelo
delegado Irineu de Freitas. Ele acaba descobrindo outros
crimes ao reconstruir agenealogia de duas famílias
importantes das principais universidades do Paraná, os
Koch eos Klein. Olivro, conta oautor, consumiu um ano

s
1

emeio de t raba lho .

Apesar das premiaçôes edo sucesso da primeira obra,
Peres diz que não planeja se dedicar apenas àliteratura.
"Não quero ficar na dependência financeira da vida de
escritor". Bacharel em Direito, ele éservidor doTribunal
de Justiça do Paraná.

TRÈSRICHE TEM REFEIÇÕES
EGELATERIA ITALIANA

ROTARY REALIZARÁ
PEDALANDO CONTRA APÓLIO/ / f f

Há quase dois anos no mercado maringaense, aTrès Riche
émais do que uma confeitaria egelateria.Trata-se de um
espaço onde pode-se desfrutar de um ambiente agradável
para reuniões de negócios, encontros profissionais, momentos
com amigos efamília econfraternizações.

Asócia Lorena Mara Segantini diz que. Juntamente com
osócio Eduardo Andrade Segantini, conduz agestão da
empresa apartir da excelência em qualidade, atendimento e
tecnologia."O objetivo éacompanhar aevolução do mercado.
Também aprimoramos nosso cardápio apartir da opinião dos
clientes", ressalta Lorena.

Além de bolos, tortas, doces esalgados, aTrès Riche oferece
almoço gourmet de segunda àsexta-feira, das 11 às 14 horas
eaos sábados das 12 às 15 horas. São pratos diferentes para
cada dia ehá opções de refeições para as crianças. Há ainda
prato fifness, saladas, grelhados epratos executivos que, entre

opções de acompanhamentos, tem bife acavalo, contra-filé,
s ík r ião eb is teca su ína .

Outro destaque éagelateria, que oferece sorvete artesanal
com 100% de matéria-prima italiana. "Para oferecer os
melhores gela-’»-, do mundo, firmamos parceria com ogrupo
italiano Carpigiani einvestimos em maquinários. Quem prova
fica muito satisfeito", afirma.

ATrès Riche fica na avenida Presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira, 1.187, telefone (44) 3226-3333. Em
breve, aempresa também deve atender os consumidores por
meio de loja virtual.

18 DE PEDALANDO
OUTUBRO CONTRA AW

p o l i o O«tnt0 4630 ^
Em alusão ao Dia Mundial de Combate à

Pólio, oDistrito 4630 do Rotary International
-que abrange aregião noroeste do Paraná -
realizará o"Pedalando contra apólio", em 18 de
outubro, apartir das 8h30.

Aideia dos 80 clubes realizarem aação no
mesmo dia éfortalecer echamar mais atenção
para acausa, informa ogovernador distrital, o
maringaense Renato Tavares. "O Rotary foi pioneiro
na luta contra aparalisia infantil no mundo. Desde
0lançamento do programa Pólio Plus, em 1985,
oRotary eseus parceiros ajudaram areduzir o
número de casos da doença de 350 mil por ano
para menos de 400 em 2014') comenta.

Embora no Brasil, desde 1990, não
se tenham casos de paralisia infantil é
importante ressaltar avacinação em todas as
crianças. Segundo Tavares, estamos próximos
da erradicação, mas ovírus circula no mundo
epode entrar no Brasil.

Apedalada consistirá em uma volta no entorno
do Parque do Ingá, com saída da Catedral Basilica.
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LIVRO CONTA AHISTÓRIA
DO CIRCO NO PARANÁ

. ;

Ahistória de artistas ede companhias de circo que
se formaram no Paraná de 1940 a1970, período de
fundação de grande parte das cidades do Estado, foi
resgatada eregistrada no livro "Lonas ememórias -a
história esquecida do circo paranaense", por Rosana
Steinke eMiguel Fernando.

Opré-lançamento da obra foi realizado em 2ó
de agosto, no Teatro Municipal de Campo Mourão,
durante asolenidade de abertura do Festival de Circo

de Campo Mourão. Olançamento oficial acontecerá na
Festa Literária de Maringá, em outubro.

Oprojeto foi realizado pelo Instituto Cultural Ingá
(ICI), por meio do Prêmio Funarte Caixa Carequinha
de Estimulo ao Circo 2014."Temos apremissa de
desenvolver pesquisas epreencher hiatos da cultura
de determinadas regiões. Embora ocirco seja um dos
mais importantes segmentos culturais do Paraná sob o
aspecto histórico tinha pouco registro", afirma Miguel
Fernando, diretor executivo do ICI.

«quecWa do circo paronaentê i
! . V

'!5 <-inwnsndA

Para levantar as informações
fòram necessárias muitas horas de viagens epesquisas em
revistas ejornais antigos, os únicos meios em que haviam
dados registrados. "Foi um trabalho de garimpo que durou
cinco meses^ conta Rosana.

Com tiragem de mil exemplares, aobra será
distribuída em bibliotecas públicas das maiores
cidades do Paraná. Quem tiver interesse em adquirir
olivro também pode entrar em contato com oICI
pelo telefone (44) 3025-9625.

Sancor Seguros,
a g o r a n o
Rio Grande do SuL
Tudo bem,
Tudo seguro.

&
Sancor Seguros éum nome de grande
tradição na América Latina, agora,
também, no Rio Giandedo Sul. Um grupo
de profissionais dedicados, trabalhando
há 70 anos com profissionalismo e
competência; oferecendo cobertura e
tranquilidade, com soluções para os
imprevistos eproteção para odia adia.

AJNCOR) t«UROS

ASancor Seguros, que já atua em
Maringá desde 2013, chegou ao Rio
Grande do Sul para cuidar do patrimônio
das pessoas, suas famílias esuas vidas.

S A N C O RSancorSeguros, proteção para os estados
do Paraná, Santa Catarina eRio Grande
do Sul. S E G U R O S s

O I
n

4003 0392 0 8 0 0 8 8 8 0 3 9 2CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES 3www.sancorseguros.com.br
r »
O

A v. X V d e N o v e m b r o , 8 7 1 S a l a 1 Cent ro -Te le fone: (44) 3046-S500 -CEP 87013-230 -Mar ingá -PR 3
o -

O GRUPO SANCOR SEGUROS S W ( « S í C U E I S S O Í U S I S < . ' O e j i r i 4 3 . W, t a i | . 3 0 0 > « * > t e | t e > $ l l 9 « i a r i a w n A M i a K i
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CAPITAL DE GIRO

BUSCADORDE
PESQUISAS
CIENTÍFICAS É
LANÇADO EM
MARINGÁ
0Buscadè, ferramenta de

catalogação eindexação de
artigos acadêmicos, monografias
eteses desenvolvidas por
alunos de instituições de ensino
superior de Maringá, foi lançado
pelo Centro de Inovação de
Maringá (CIM).

Omecanismo de busca,
disponível na web, foi
d e s e n v o l v i d o e m 2 0 1 4

pelo então estudante de
Administração da Unicesumar
Jeferson Monteiro, durante o
Projeto de Bolsas aosTrabalhos
de Conclusão de Curso,

promovido pelo CIM.
Aplataforma permite acessar

pesquisas científicas. Como
alguns cursos exigem, além
do método bibliográfico, o
desenvolvimento de produtos,
também estão disponibilizadas
versões de avaliação gratuitas
dos softwares eaplicativos
elaborados por alunos.

Aferramenta permite
a i n d a o c o n t a t o d o s

empresáriO' com estudantes,
pesquisadores eprofessores
afim de que sejam
desenvolvidas soluções para as
cr^^-^.iizações. Aempresa que
tiver \.« na situação-problema,
por exerTf, terá no Buscadê
apossibilidade de encontrar
e s t u d o s s o b r e o a s s u n t o

e, apartir disso, alcançar a
solução em um trabalho Já
desenvolvido ou solicitar que o
autor implemente apesquisa.

MARIA IRACLÉZIA VOLTA APRESIDIR SRM

Maria Iraclézia de Araújo voltou apresidir aSociedade Rural de
Maringá (SRM) para obiênio 2015-2017. Ela assumiu, em 1° de setembro,
ocargo que estava sendo ocupado, desde 2012, por Wilson Matos Silva -
aeleição foi em 10 de agosto.

Oprimeiro vice-presidente éJair Ferrari eosegundo vice éCarlos
Henrique Pintò. Anova diretoria écomposta por 41 pessoas distribuídas na
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal eConselho Consultivo/Deliberativo.

Maria Iraclézia já presidiu aSRM por duas gestões, entre 2008 e2012.
Sobre os desafios para 05.'próximos dois anos, ela afirma: "hoje oparque
de exposições tem' uma concessão onerosa que requer investimentos
pontuais. Afinal, temos um compromisso com opoder público e
precisamos continuar trabalhando para cumprir nossas obrigações.
Acima de tudo, temos uma classe para representar edefender os
interesses, assim como fizemos com oapoio de parceiros eda prefeitura
no diálogo com oGoverno do Estado arespeito da continuidade da
vacinação da febre aftosa".

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DO
PARANÁ REALIZA AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
Maringá foi uma das cidades que recebeu audiência pública da

Secretaria de Planejamento do Estado do Paraná. Conduzidas pelo
secretário Silvio Barros, as audiências tiveram oobjetivo de apresentar
contribuições para oPlano Plurianual do Estado do Paraná 2016-2019 e
aconteceram também em Curitiba eCascavel. Em Maringá, oencontro
foi nâ sede da ACIM no mês passado.

Após os debates, asecretaria disponibilizou, por meio do site www.
governoecidadao.pr.gov.br, audiência virtual para receber contribuições
da sociedade ao plano até 31 agosto.

E

o

E

S
S
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MARINGÁ
tem CLUBE
DO WHISKY
Urna parceria entre a

9̂ua Doce Cachaçaria
®3Johnnie Walker do

inaugurou em 12 de
^Qosto, em Maringá, um

primeiros Clube do
'Whisky do país. Oobjetivo
®oferecer aos clientes
conforto ecomodidade
para uma experiência única
®oxclusiva ao apreciar a
bebida.

Para fazer parte do clube
basta adquirir um Johnnie
'̂ aiker na Água Doce
Cachaçaria. Com isto, o
cliente ébeneficiado
atendimento preferencial,
balde de gelo personalizado,
cartei r inha de associado e

ainda pode deixar abebida
guardada na cachaçaria.

De acordo com o
embaixador de Johnnie
Walker no Brasil, Nicola
Pietroluongo, trata-se de um
clube elitizado por causa da
qualidade das linhas Johnnie
Walker. Entre as opções de
whisky estão aRed Labei,
Black Labei, Green Labei,
Gold Labei eBlue Labei.

"Estamos no mercado há
quase 200 anos eabebida
escocesa está no topo da
escala por oferecer uma
mistura exclusiva de maltes

raros, que resultam em sabor
inigualável.Tais características
possibilitam uma degustação
cativante tanto para os
conhecedores da marca

quanto para os iniciantes"
en fa t i za .

FEIRA REGISTRA BALANÇO POSITIVO
A1ediçáo da Feira Metal Mecânica de Maringá recebeu mais de 15 mil

pessoas entre 29 de julho el°de agosto no Parque de Exposições Francisco Feio
Ribeiro. Durante os quatro dias de evento, visitantes do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso, Santa Catarina eRio Grande do Sul tiveram aoportunidade de conhecer
inovações em produtos de mais de 200 marcas.

As empresas participantes representaram os setores de usinagem, soldagem,
corte econformação, manutenção, automação, softwares de gestão e
engenharia, máquinas eferramentas para osetor sucroalcooleiro, construção
civil, automobilismo econfecção. Com osegmento reunido em um único local
os resultados em bons negócios foram confirmados pelos expositores.

AFeira Metal Mecânica éuma promoção do Sindicato das indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas ede Material Elétrico de Maringá (Sindimetal) eda
Diretriz. Durante oevento foram realizadas palestras com temas diversos,
como formação de preço de venda para exportação, como deixar os
funcionários mais engajados ecomunicação digitai.

c o m

CARLOS FERRAZ É0NOVO PRESIDENTE DO SINDVEST
0diretor da ACiM eempresário do Grupo FA Maringá, Carlos Ferraz,

assumiu apresidência do Sindicato da indústria do Vestuário (Sindvest) em
31 de agosto, no Maringá Club. Oevento também comemorou os 25 anos de
fundação da entidade.

Asolenidade contou com apresença dos ex-presidentes ede mais de
300 convidados que integram opolo de confecção de Maringá eregião.
Representantes do poder público ede instituições parceiras também
compareceram ao evento.

Ferraz ficará àfrente da entidade até 2017 eatuará ao lado do vice-

presidente Carlos Pechek, além dos 24 empresários voluntários que compõem
anova diretoria. Em discurso, onovo presidente apontou metas para agestão,
incluindo abusca de convênios eacriação de um fórum permanente entre os
lojistas da Pronta Entrega de Maringá.
Oivufgaçâo

i-



R E P O R T A G E M D E C A P A

Referência, setor f ’
da saúde recebe
investimentos

\ T

I
! 1 'Infraestrutura de clínicas ehospitais enível de I

especialização de profissionais colocam acidade I
como destino do turismo de saúde; pacientes
de diversos estados brasileiros eaté de fora do
país vêm aMaringá em busca de tratamentos eg
procedimentos médicos eodontoló^icos f

Gíovana Campanha eRosângela Grís lipoaspiraçào, aumento de seios,
abdominopiastia elifting facial! essas pessoas vêm do Brasil todo e

de fora do país, principalmente da
as aespecialidade não éaúnica Argentina edo Paraguai”, afirma o

aatrair estrangeiros. Também éconsultor do Sebrae,ÉlvioSaito, que
pan eonumero de pessoas em égestor do projeto Saúde Maringá,
usca etratamentos oncòlógicos einiciado em outubro de 2013 com a

Operações car lacas eneurológicas, proposta de colocar Maringá na rota
prinapdmente em centros médicos do turismo médico,
eao au o, ode Janeiro, Porto E, de acordo com Saito, potencial
egr̂  ecie, ortdeza eBrasília, para isso não falta. Oconsultor
mora ora alista de destinos participou nos últimos dois anos

uns icos, aringa eum exemplo de várias missões para conhecer
de imagem positiva na área de saú-
de no país elá fora. Apesar de não
existirem dados consolidados, aci- Unidos, eassegura que Maringá não
aerece eoos os anos centenas fica atrás em inovação tecnológica

de pacientes de diferentes estados equalificação profissional. Tam-brasi le i rose também do exter ior Arr, k- -A. ■, , c A i e r i o r e m b e m n a o f a l t a m i n v e s t i m e n t o s e m
busca de procedimentos de babca,
média ealta complexidade etrata¬
mentos médicos eodontológicos.

“Ainda não foi possível quantifi¬
car dnúmero de pacientes de fora
atendidos em clínicas, consultórios
ehospitais da cidade, mas sabe
que éum número significativo eque

Todos os anos milhares de turistasestrangeiros desembarcam no
Brasil para realizar tratamento ou
procedimento médico. Segundo
aorganização Patients Beyond
Borders (PBB), cerca de 180 mil
pacientes de fora vieram se tratar
aqui em 2013, número que coloca
opaís na liderança do ranking de
turismo médico na América do Sul
eem oitavo lugar na lista dos países
mais procurados. Naquele ano, 11
milhões de turistas viajaram pelo
mundo com esta finalidade. Estima-
-se que osegmento movimente mais
de U$ 55 bilhões anualmente.

OBrasil entrou no mapa do tu¬
rismo métf.co mundial pela combi¬
nação baixo custo eexcelência em

.5 determinadas especialidades. As
I clínicas de cirurgia plástica brasi-
J leiras, por exemplo, têm reputação
^ internacional eestão entre as mais
I procuradas para procedimentos de

centros médicos de capitais brasilei¬
ras ecidades do Canadá eEstados

estrutura eprofissionais nas mais
diversas especialidades.

Onúmero de clínicas econsul¬
tórios médicos na cidade mais que
quadriplicou em oito anos. Ototal
de estabelecimentos saltou de 211,
em 2004, para 934, em 2012. No
mesmo intervalo, onúmero de

- s e
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Urotec vat inaugurar mais 12 apartamentos, 10 leitos de enfermaria eoito leitos de UTI; Hospital eMaternidade Maringá também acaba de
ganhar novos leitos de UTI, sala drúrgica eoutros investimentos

profissionais da saúde aumentou gicas, cerca de 15.
145%, passando de 1.738 para 4.272.
Aconta inclui médicos, dentistas. Referência

ma tecnologia de ponta, aLitotripsia
Extracorpórea, para Maringá. O
equipamento, adquirido em socie-

Entre as especialidades de referência dade com outros urologistas, foi
na cidade está aurologia, eessa con- instalado inicialmente em uma clí-

psicólogos, fisioterapeutas, fonoau-
diólogos eenfermeiros.

Os dados constam no diagnóstico dição se deve muito àfundação da nica na avenida Rio Branco. Estava
da saúde elaborado pelo Conselho Urotec, em 1992. Oagora hospital dado opasso inidal do projeto de
de Desenvolvimento de Maringá surgiu na condição de clínica, ide- implantação daquele que, no fiitura
(Codem) -em parceria com aalizada por 15 médicos de Maringá deve ser omaior hospital de urologia
Secretaria Municipal de Saúde, eregião, para atender pacientes de do Paraná.
Sociedade Médica de Maringá eurologia que, na época, deslocavam-
associações de hospitais eestabele- -se aLondrina em busca de trata- comprar oequipamento, vislum-
cimentos de saúde -para subsidiar mento. Eles percorriam os cerca de brou aconstrução de um hospital de
oestudo sobre opotencial da cidade cem quilômetros até acidade vizi- referência em tecnologia eatendi-
para oturismo médico.

O d o c u m e n t o t r a z a i n d a i n -

Quando ogrupo se uniu para

nha atraídos por um procedimento, mento para tratamentos urológicos.
não invasivo, de fragmentação de Eestamos caminhando para isso”,

formações sobre aquantidade de cálculos renais, vesicaisebiliares por destaca Silveira. Oprojeto tornou-
leitos disponíveis nos 11 hospitais meio de ondas de choque. -se realidade em 2007, quando ^
de Maringá, sendo dois públicos e“Os pacientes consultavam aqui, foram inauguradas as instalações |
nove privados. Eram 717, em 2004, mas na hora de se tratar iam aprópriasdaUrotecHospitaJdeTec-
epassaram para 1.315 oito anos Londrina”, lembra ourologista José nologia, em um prédio na avenida h
depois. Em relação às especialidades Francisco da Silveira, membro do Carlos Borges. f
médicas são mais de 50, eodontoló- grupo responsável por trazer ames- E agora uma nova etapa está pres-

Q .
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gestão EISOVACiDOS SERVIÇOS^
U-\RI\G\R E P O R T A G E M D E C A P A

tes aser concluída com aampliação
da estrutura física eacompra de
equipamentos. Oprojeto inclui a
construção de 12 novos apartamen¬
tos -sendo quatro suítes dez leitos
de enfermaria eaimplantação da
Unidade de Terapia Intensiva (UTI)
com oito leitos.

O u t r o i n v e s t i m e n t o r e c e n t e f o i

acompra de equipamentos para
colocar aquarta sala cirúrgica em
f u n c i o n a m e n t o . “ O n o s s o c e n t r o

cirúrgico tem quatro salas, três
delas em uso eaquarta sendo equi¬
pada”, diz Silveira, acrescentando
que já está aprovado oprojeto
para aimplantação do serviço de
endoscopia digestiva.

Com os investimentos, onúmero
de pacientes atendidos diariamente
no hospital deve aumentar. Hoje,
em média, 50 pessoas de diferentes
pontos do Brasil passam pela Uro-
tec por dia. “O último paciente que
operei era de Cuiabá/MT”, conta o
urologista, reafirmando acondição
de Maringá como referência médica.

Ohospital presta serviços em
outras seis áreas médicas. No local
são atendidos pacientes de urolo¬
gia, ortopedia, gastroenterologia,
ginecologia, infectologia, vascular
ecirurgia plástica. Oquadro clínico

éformado por 22 urologistas e16 IH
médicos das demais especialidades.
Os colaboradores são 68.

Além da Litotripsia Extracor-
pórea, cuja primeira máquina foi H
substituída por uma mais moderna
há cerca de três anos, aUrotec conta
com outras tecnologias de ponta W
para obem-estar econforto dos pa- f
cientes. Entre os serviços ofertados *-
estão tratamento de cálculo renal, ■
videolaparoscópias, diagnósticos e'
procedimentos urológicos labora- s|
toriais, biópsia de próstata guiada |j
por ultrassom, estudo urodinâmico íj
efisioterapia uro-ginecológica. i|

SEBRAB

'̂oieto Saúde Uarin̂ à
V

í l i
K l

i
0consultor Élvio Salto, do Sebrae, visitou
vários centros médicos ediz que Maringá
não deixa nada adesejar em inovação
tecnológica eem qualificação

E n t r e o s m a i o r e s

Arealização de cerca de 350 mil
exames mensais coloca ogrupo São
Camilo entre os maiores do país em
apoio alaboratórios. Com aproxi¬
madamente 400 colaboradores, a
empresa tem feito investimentos
para continuar oferecendo serviços
de qualidade -ainda mais na área da
saúde onde as inovaçõe;i;Sâo regras
de mercado. Omaior eníais recente
investimento éoCentro técnico de
Processamento de Examds, ao lado
do aeroporto de Guarulhos/SP, que
estará em funcionamento em outu¬
bro eterá capacidade para processar,
inicialmente, 120 mil exames
mês -até então exames de todo o
Brasil são trazidos para Maringá
por transporte aéreo erodoviário.
Écom esta unidade, composta por
uma equipe inicial de 20 pessoas,
que olaboratório quer aumentar
marketshare em São Paulo ereduzir
ocusto de exames feitos para labora¬
tórios das regiões norte enordeste.
Também será possível reduzir pela

metade otempo da liberação de
resultados para laboratórios nordes¬
tinos, oque será feito em média em
um dia emeio.

Hoje, com aárea de apoio a
análises clínicas, aempresa atende
cerca de 500 laboratórios de todo
oBrasil. Edesta demanda, 60% são
realizados para laboratórios para¬
naenses eorestante, para outros
estados brasileiros. Aestimativa do
gerente executivo do grupo, Rafael
Gustavo Leite de Andrade, éque
neste mercado nacional oritmo de
crescimento da empresa poderá ser
de 30% ao ano.

Ogrupo também está concluindo
onovo pátio de estacionamento do
posto de coleta de exames da rua
Santos Dumont einiciará, no mes¬
mo local, aconstrução da terceira
torre, oque vai dobrar acapacidade
de boxes de atendimento de coleta
de exames laboratoriais -no total
s e r ã o 2 5 b o x e s . P a r a m e l h o r a r e

segmentar ainda mais oatendi¬
mento, foi inaugurado em agosto
um novo posto de coleta voltado

p o r
M a r c ú n
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IOurologistaioséFrandscodaSilveirarecebe
Icomfrequénda padentes de outros locais do
1Brasil; ele éum dos sódosda Urotec, que está
Iampliando aestnitura

i



exclusivamente para pessoas da
terceira idade.

Já adivisão de veterinária mudou
recentemente de prédio. Êlá que
são feitos os cerca de 4mil exames
por mês, todos para clientes locais. i
Mas há um grande potencial de |
crescimento, ainda mais num país í
que tem mais de 106,2 milhões de §
animais de estimação.

^náH.

Grupo São Camilo vai inaugurar Centro Técnico de Processamento de Exames
em São Paulo eampliará boxes de atendimento de coleta de exames em
Maringá; na foto ogerente Rafael de AndradeBiotecnologia

Adivisão de biotecnologia também
tem grande potencial de expansão ealimentares eperfil nutrigenômico. de exame era feito apenas fora do
éde lá que saem alguns dos exames Este último éuma das apostas da Brasil. Adivisão de biotecnologia
pioneiros no Brasil. Tudo feito amedicina para ajudar na prescrição tem uma equipe de 17 pessoas que
partir do mapeamento genético de de dietas personalizadas ena pre- visitam laboratórios eclínicas de

vençãoe tratamento de doenças por todo oBrasil apresentando ano¬
meio da alimentação. Isto por meio vidade eos diferenciais do exame

/

i
ê

pessoas eammais .
Só para os seres humanos são

mais de 500 tipos de exames, como de um mapeamento genético feito afeito em Maringá, já que oresultado
teste genético para intolerâncias partir da saliva -até então este tipo émais detalhado do que os concor-
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R E P O R T A G E M D E C A P A

rentes estrangeiros.
Ainda que haja investimentos

constantes na aquisição de equi¬
pamentos, como oque permite a
visualização da sequência completa
de um gene ecusta US$ 500 mil, o
diretor executivo da divisão de bio¬

tecnologia, Valério Balani, afirma
que na área genética omais impor¬
tante éotrabalho dos pesquisadores.
“Temos uma equipe que se dedica
exclusivamente apesquisas, que po¬
dem consumir até dois anos emeio
de trabalho. Vamos disponibilizar
em 2016, de forma pioneira, os exa¬
mes de farmacogenòmica, que mos¬
tram como agenética interage com
os medicamentos, possibilitando ao
médico prescrever omedicamento
eadosagem mais adequada para o
paciente”.

Na divisão de imagem, ogrupo foi
oprimeiro do sul do Brasil aadqui¬
rir atomografia PET-CT, para detec¬
ção de câncer, doenças do coração
eproblemas neurológicos. Isto foi
em 2011 eem outubro de 2014 um
novo equipamento foi comprado, ao
custo de US$ 1,5 milhão. “É um dos
equipamentos mais modernos da
área de imagem médica”, confirma
odiretor da medicina diagnóstica
do grupo, Antônio Fiel Cruz Júnior.

r
r r
! I

wM e d i c a i c e n t e r w

Maringá poderá entrar na lista de
cidades que contam com medicai

3̂ center, um empreendimento que
reúne clínicas, laboratório, hospital
eprestadores de serviço da área
da saúde, como lavanderia

O e s t u d o d e v i a b i l i d a d e e s t á
sendo conduzido por um
grupo de empresários locais

O s n o m e s d o s i n v e s t i d o r e s

ainda não são revelados por
se tratar de um projeto
de es tudo de v iab i l i dade

20 mil a
40 míl m

é o t a m a n h o d o
terreno necessário |

2pata aconstrução do
empreendimento ea
intenção éque sejam
construídas três torres I

>

A a l t e r F e r n a n d e s

Ampliação da UTI
Novos respiradores emonitores aca¬
baram de ser instalados no Hospital
eMaternidade Maringá. Tudo por
conta da ampliação da UTI, que fun¬
cionava com sete leitos epoderá che¬
gar a12. Aobra veio acompanhada

Equipe do Hospital e
Maternidade Maringá; devido
aos novos investimentos, equipe
foi ampliada em 16 pessoas
ehospital poderá atender
com mais frequência outras
especialidades



de outros investimentos, como no
centro cirúrgico, que recebeu mais
uma sala equipada para cirurgias de
grande porte, possibilitando mais
conforto esegurança para cirurgiões
epacientes, etambém uma nova sala
de pós-anestesia. Ocoordenador de
faturamento, João Lordani, conta
que os investimentos geraram um
aumento de 16 funcionários, entre |
técnicos de enfermagem, instru- |
mentadores eenfermeiros. |

Apenas no primeiro semestre *
foram feitos, em média, 800 pro¬
cedimentos mensais, número que
aumentou para 994 em julho com a
nova sala cirúrgica.

Os investimentos são calcados poderá atender com mais frequência
na capacidade de aumento de de- outras especialidades, oque está em
manda. No hospital são realizadas estudo pela administração,
mensalmente internações de cerca
de 900 pacientes, sendo que 90% ringá conta com 270 colaboradores
são de planos de saúde -os outros etem cerca de 200 médicos assis-
10% são atendimentos particulares, tentes. "Os investimentos da admi-

Lá onúmero de atendimentos nistração eocomprometimento da
aemergências épequeno, já que oequipe fazem com que ohospital
hospital atende a90% de cirurgias tenha mais de 90% de satisfação en-
eletivas, cirurgias ginecológicas, do tre os clientes, conforme pesquisas
aparelho digestivo, otorrinolaringo- respondidas por todos os usuários”
lógicas ede ortopedia. Com os no- conta Lordani.

lavanderia para aárea da saúde, Lavwel vai receber R$ 2milhões para nova sede e
ampliação de serviços; na foto ogerente Michel Maciel esua equipe

vos leitos de UTI, ohospital também D e c a r o n a
O s e t o r d e s a ú d e é u m m e r c a d o
atraente não apenas para quem está
na linha de frente, como médicos e
dentistas, mas por negócios que gra¬
vitam em entorno, como aLavwell.

Há 12 anos no mercado, aem¬
presa especializada na lavagem de
roupas hospitalares eindustriais
atende clínicas de pequeno emédio
portes, como oLaboratório do Sono
eaHoftalmar. Oserviço inclui ainda
transporte eembalagem.

Eaexpectativa éaumentar acar-

OHospital eMaternidade Ma-

/
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Conecte sua marca
ao mercado

de forma segura;
registre-a antes!
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teira de clientes -hoje em torno de
45 fixos -após aconstrução da nova
sede, cujo investimento estimado
é d e R $ 2 m i l h õ e s . O t e r r e n o n o
Parque Industrial já foi adquirido
eoprojeto está pronto. Oinício da
obra depende agora da liberação de
recursos via financiamento do Ban¬
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico eSocial (BNDES).

Ainda sem previsão de data para
deixar oendereço atual, na rua San¬
tos Dumont, ogerente Michel Ma¬
ciel explica que oprincipal objetivo
da mudança éampliar acapacidade
da lavanderia. “Hoje temos máqui¬
nas epessoal para lavar entre 10 mil
e12 mil quilos por mês. No novo
espaço acapacidade será seis adez
vezes maior”, conta.

Oaumento do trabalho deve abrir
novas vagas na lavanderia. Ogerente
diz que será necessário reforçar o
quadro de colaboradores, atualmen¬
te com cinco funcionários.

Na odontologia,
qualificação faz adiferença

graduações de odontologia
ofertadas pelas universidades
locais, bem como de
especializações epós-graduações
disponibilizados pela Associação
Brasileira de Odontologia (ABO).

Essa oferta de cursos, entre eles
oúnico de Odontologia Legal da
região sul do país, atrai futuros
dentistas eprofissionais de todo
oBrasil etambém de países
vizinhos. Pelas salas de aulas e

clínicas da ABO de Maringá, por
exemplo, Já passaram paraguaios,
uruguaios ebolivianos. Eem
breve um grupo de portugueses
deve desembarcar na cidade por
meio de uma parceria.

Outra ação programada para
estreitar as relações epromover a
troca de informações éarealização
de um congresso internacional
da saúde em Maringá, em 6e7
de novembro, com apresença de
palestrantes do exterior.

Não éapenas atrás de
tratamentos médicos que
visitantes vêm àMaringá. O
atendimento odontológico
também está na lista de "atrativos'

da cidade. Segundo apresidente
da Associação Maringaense
de Odontologia (AMO), Marta
Sakurai, aprocura émotivada,
principalmente, pela qualificação
ecurrículo dos profissionais.

"Há cerca de 40 anos oBrasil

era conhecido como opaís dos
desdentados. Hoje arealidade
éoutra. Aodontologia tnlhou
um caminho na área de ensino e

da qualificação que fez reverter
esse quadro eacolocou como
referência, inclusive para
países europeus. Maringá tem
especialistas com projeção
internacional", destaca.

Para apresidente da AMO,
odiferencial maringaense está
relacionado àqualidade das

Dá para melhorar
Embora referência em várias espe¬
cialidades da saúde, odiagnóstico
traçado pelo projeto Saúde Marin¬
gá identificou pontos que podem

melhorados para colocar a
cidade definitivamente na rota do
turismo de saúde. Oque pesa con- Outro ponto aser melhorado,
tra éomodelo de gestão de clínicas segundo oconsultor, éaintegra-
econsultórios, afalta de integração çâo entre universidades, governo,
entre setores eaausência de um clínicas ehospitais, aexemplo do
plano de marketing.

“Na primeira etapa do projeto pilares trabalham integrados, oque
Saúde Maringá identificamos apossibilita um modelo de saúde que
falta de gesiãt» profissionalizada. Aprioriza aprevenção. No Brasil esta
maioria dos con.«ultórios eclínicas parceria não existe eos investimen-
égerida por parenli- »de médicos, tos são sempre feitos com recursos
dentistas ou fisioterapeutas, enão próprios”, diz oconsultor.

.5 por um profissional qualificado para Das andanças Brasil afora, Saito
i o cargo. Em alguns casos, éasecre- destaca os exemplos de Porto Ale-
.g tária quem acumula afunção. Eisso gre/RS, Florianópolis/SC, Recife/PE
^ muitos vezes resulta em prejuízos”, eFortaleza/CE, que exploram outros
I explica Saito. s e t o r e s d a e c o n o m i a p a r a a t r a i r p a -

s e r

cientes aos seus centros médicos de

alto padrão. No caso das cidades que
têm praia, os pacientes podem curtir
belas paisagens após os compromis¬
sos de consulta eexames.

Há também aquelas que chamam
aatenção pela rede hoteleira epos¬
sibilidades de compras. Em algumas
capitais brasileiras òturismo médico
pautou-se na experiência do setor
da moda eadotou horários diferen¬
ciados de atendimento aos finais de
semana, inclusive para laboratórios,
‘forçando’ uma estadia prolongada
do paciente na cidade ebeneficiando
outros setores da economia. ■

que ocorre no Canadá. “Lá esses
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Agora vai sobrar tempo
para você aproveitar avida.

AUnimed Maringá está inovando eacaba de
lançar um site para você adquirir os produtos e
serviços da cooperativa. Agora você pode adquirir
um plano Unimed para asua família ou empresa
com mais agilidade ecomodidade. Aproveite essa
facilidade euse oseu tempo para ser feliz.

/
www.tenhaunrined.com.br

Central de Relacionamento com oCüente 0800 643 0027
Autorizado de Vendas (44) 2101-7600''.Representante
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INOVAÇAO

aarte de pensar
antes de criar
Inovar para atender às necessidades das pessoas éo
principal foco do design thinking, ferramenta que se
vale de equipe multidisciplinar para descobrir, criar,
produzir ecomercializar produtos, idéias ou serviços

Rosângela Gris resultados. Basta ter disposição e
desprendimento para experimen¬
tar etentar pensar com acabeça
alheia. Esta éaproposta do design
thinking.

"É uma abordagem que abrange Oque as pessoas precisam? Pro-
todo oprocesso de inovação, desde curar esta resposta éoponto de
ageração de idéias àinserção de partida para aelaboração de uma
mercado. Oprocesso requer uma estratégia eficaz de algo desejável,
visão otimista, construtiva eex- tecnicamente possível emercado-
perimental, cujo foco principal éalogicamente viável,
solução de necessidades das pissoas “Ê preciso pensar antes de sair
na interação com produtos, serviços criando produtos, serviços ou pro-
ou com omeio. Trata-se de adequar cessos. Não adianta desenvolver
objetos ou serviços ao homem enão algo sem entender para quê epara
ocontrário”, define acoach Rosi quem. Oobjetivo do design thinking
Sabino, da empresa de inovação eédar significado. Para tanto temos
criatividade Link Ideia. que tirar as ‘pessoas das caixinhas’,

Não énecessário adivinhação; ao
experimentar etentar pensar com
acabeça alheia épossível atender
às necessidades das pessoas em
produtos, serviços ou meio

nconformado com acontratação
de uma mulher para ocargo de

diretora de criação da agência, opu¬
bl ic i tár io charmoso emachista Nick

Marshall, personagem de Mel Gib-
son na comédia romântica ‘Do que
as mulheres gostam’, resolve ‘inovar’
ao ter seu talento questionado pela
recém-contratada Darcy Maguire,
interpretada por Helen Hunt.

Desafiado acriar uma campanha
perfeita para amulher moderna,
N i c k d e c i d e t e s t a r n e l e m e s m o
uma série de produtos femininos.
Durante oexperimento, um bizarro
acidente acontece eopublicitário
passa aouvir, em sua mente, os
pensamentos projetados pelas mu¬
lheres àsua volta. Ele então apro¬
veita onovo ‘dom’ para encontrar a
respo,sta que nem Freud conseguiu
ecriar uma campanha capaz de
surpreender al-* Darcy.

Fel izmente, na v ida real não é
^preciso ‘esperar’ pelo talento im-
Iprovável do personagem de Mel
MGibson para entender as necessi-
^dades dos consumidores epensar
Iem soluções para atingir grandes

I
Entendendo as pessoas

construtiva

produtos, serviço a. 'nteração com
adequar objetos ou sê çosTo h
™'*“defini;ãoéda™?ÍSS°
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na solução de desafios humanitários.
Para tanto, vai muito além de

números epesquisas de mercado.
Oque os profissionais adeptos da
metodologia fazem, principalmen¬
te, éobservar dc perto ocotidiano
das pessoas. Camali-cita formas
para obter informações ao longo
do processo. “Pode ser por meio de *
uma conversa com acomunidade,
de atividades em grupo, da ob- ij
servação de ambiente eda análise
comportamental eantropológica,
entre outros” diz.

Para desenvolver uma est ra-

a
ít»'

j.tí

' ! r - '

Aziz Camalí, da DZN: "não adianta
desenvolver algo sem entender
para quê epara quem( tégia para um cliente recente,

olhá-las eentendê-las”, ensina Aziz uma empresa de intercâmbio de
Camali, fundador da DZN.

Outro diferencial do design em uma mesma sala, mais de 20 volvem-se soluções aos problemas
thinking éouso de equipes mui- pessoas com diferentes visões den- identificados ecriam-se conceitos,
tidisciplinares para desenhar tro da cadeia do negócio. Estavam “Aqui, oprincipal objetivo éobter
estratégias de negócios de acordo lá educadores, pais, adolescentes, omáximo de aprendizado sobre
com as necessidades eorçamentos ex-intercambistas -alguns deles os pontos fortes efracos da ideia”,
de cada cliente, integrando servi- com experiências desastrosas no explica Rosi. “Não éadivinhação,
ços de consultoria ecriação. “A exterior -eagentes de viagens para Sendo assim, os erros são aceitáveis”,
diversidade de cérebros ésempre compartilhar expectativas, receios resume osócio da DZN.
bem-vinda”, avisa Rosi. Ela explica eaté frustrações,
que ainovação está deixando de Atividade semelhante foi de-
ser uma reação às mudanças para senvolvida por Rosi para ajudar -éoteste das idéias. Na implantação
tornar-se uma ação para provocar
mudança.

Camali concorda com acolega, produtos para bebês. Os depoimen-
Na DZN, por exemplo, no grupo de tos esugestões sobre fragrâncias e
12 colaboradores há publicitários, produtos vieram de mamães, avós. Justamente por se tratar de uma
especialistas em marketing, enge- ecuidadoras que participaram de metodologia não linear, édifícil
nheiros, consultores eeconomistas uma atividade de vivência realizada estabelecer prazos para odesen-
que somam conhecimentos eta- em um ambiente infantil cuidado- volvimento de negócios apartir
lentos em um único departamento, samente decorado eplanejado. do design thinking. Otrabalho

pode durar meses ou até anos,
dependendo da particularidade
do negócio ou do segmento. Os

Florianópolis/SC, Camali reuniu, omaior número de erros, desen-

Oúltimo pilar do design thinking
-não necessariamente aúltima fase

uma empresa de Londrina no do negócio pode-se testar ouso em
desenvolvimento de uma linha de circunstâncias próximas àrealidade

do usuário, de forma avalidar ou
reformular as idelas.

' . ' W

Func iona l idade
Da mesma forma que odesign As aspirações dos clientes .são, en-
thinking pode ser aplicado em or- tão, decifradas etraduzidas em um dois designers reconhecem que
ganizações eempresas -tanto para objeto único. Écomo um des»^ sob essa ‘demora’ resulta em certa
avisualização de possibilidades medida, não apenas pelo compro- resistência por parte do empresa- ̂
futuras, descoberta de espaços emisso com aestética, mas, princi- riado. “No caso do design thinking^ |
oportunidades de mercado, inven- palmente pela funcionalidade. aagilidade realmente não éomais ?
ção de produtos ou serviços eaté Apróxima fase éacriação, que importante, porém oíndice de ^
processos de gestão ou produção-, aenvolve processos de ideação eassertividade justifica aespera”, I
ferramenta também se mostra eficaz prototipagem. Nesta fase explora-se garante Camali.

M ã o n a m a s s a

D .

O *
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Na Pet Creche, de Giovana
Cavalaro, os animais têm
salas individuais, spa com
ofurô, hidratações, atividades
esportivas eaté massagem

olhamos os pets, enos
sentimos cada vez mais res¬

ponsáveis por eles. Vemos
neles uma fragilidade”, ob¬
serva amédica veter inária

^'eempresária maringaense
Geovana Cavalaro.

jSegundo dados da Asso-
mciação Brasileira da Indús-

dfl tria de Animais de Estima-
ção(Abinpet), apopulação
de animais domésticos no
mundo chegou em 2012
a1,51 bilhão. Na época,

0Brasil figurava no quarto lugar
do ranking, com 106,2 milhões
de pets, ficando atrás do Reino
Unido (224,3 milhões), que tinha
àfrente os Estados Unidos (224,3
milhões) eChina, com 288,2 mi¬
lhões de pets. As estatísticas da
Abinpet, contudo, chocam-se com
omais recente levantamento feito
pelo IBGE, de 2013, com dados
da última Pesquisa Nacional de
Amostras por Domicílio (Pnad)
eque mostram números bastante
expressivos, mas menores: 52,2
milhões de cães e22 milhões de
gatos nas casas brasileiras.

Os números do IBGE apontam
que 0Brasil tem mais cachorros do
que crianças: em 2013 eram 44,9
milhões de crianças deOa 14 anos.

Discrepânçias àparte entre os nú¬
meros da Abinpet edo IBGE, ofato é
que apopulação de animais domés¬
ticos do país está entre as maiores
do mundo, com um mercado que
faz jus aesse tamanho. Em 2012,
por exemplo, aindústria voltada
para animais de estimação, exibindo
um faturamento de R$ 14,2 bilhões.

Bom pra cachorro, e
para outros animais
No país onde onúmero de bichos de estimação émaior
que ode crianças, oque não faltam são estabelecimentos
eserviços voltados para os pets; em Maringá há hotéis,
creches eaté farmácia de manipulação para bichos

Jary Mércío sileiro de Geografia eEstatística
(IBGE), há mais cães egatos nas
casas do que crianças -amplia-se a
rede de atenção àsaúde, àestética
eao conforto dos bichinhos.

“Os animais que hoje são de
estimação eram apenas uma fer¬
ramenta de trabalho ou de guarda
da família ede rebanhos no cam¬
po. Hoje há até porquinhos sendo
criados em casas eapartamentos.
Creio que estamos em meio aum
processo evolutivo na forma como

Các.s, gatos, periquitos, entre mui¬tas outras espécies, os animais
de estimação fazem parte do dia a
dia do homem desde apré-história,
tendo sido até vf-nerados na con¬
dição de deuses, como os gatos no
antigo Egito, mas nunca receberam

Itantos cuidados como nos tempos
.1 atuais. Ao mesmo tempo em que
gapopulação dos pets se amplia no
IBrasil -segundo oInstituto Bra-
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chegou aocupar 0,32% do Produto
Interno Bruto (PIB), número que
superou ode componentes elétricos
eeletrônicos (0,23%), geladeiras e
freezers (0,14%) eautomação indus¬
triai (0,09%).

Em Maringá, não há um levan¬
tamento que aponte crescimento
do mercado para os pets, mas s
salta àvista aampliação do setor |
de serviços, com osurgimento de s
estabelecimentos nos ramos de ve- ^
terinária, hoteizinhos, creches, ca¬
sas de banho, tosa eestética ecasas
que oferecem artigos para animais
domésticos, desde produtos veteri- eshoppings. Há até empreendí- empreendimento com cinco torres
nários erações de sabores variados mentos imobiliários que passam aque está sendo construído em Ma-
até roupinhas eacessórios.

Também há estabelecimentos de convivência para os animais Entre os mais de 25 espaços de Ia¬
que passaram aaceitar os pets para de estimação do condomínio. Éozer está umpetplace, área apropria-
atrair seus donos, como hotéis caso do Vivace Residence Club, um da ecom todos os equipamentos

0King Konfort Hotel passou aaceitar animais junto com os hóspedes há dois anos;
"percebemos que ohotel eseus clientes só tinham aganhar'̂  diz Fabiano Martínez

oferecer, como diferencial, espaços ringá pela Graúna Construções.

j aNOGUEIRA^^Ímoveis planejadosNogueira Móveis Planejados
Transformando sonhos eprojetos em realidade
Oferecemos projetos personalizados edesenvolvidos por uma equipe especiaiizada em seu atendimento. |
Com uma ampla variedade de acessórios erevestimentos em diversas cores, todos os ambientes
de sua casa ficarão aiém de mais modernos, extremamente práticos efuncionais
proporcionando omáximo conforto avocê no dia adia.

O J

B

o

info(a)gruponogueira.com
Av. Gastão Vidgal, 2942 |Maringá, PR 87053-310 |(44) 3346-5411 |3346-5406

3
O "
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MERCADO

para que os animais de estimaçao
possam brincar einteragir.

Hospedagem com afamília
Entre os hotéis que aceitam animais
de estimação estão oHotel Araucária
eoKing Konfort Hotel. Ogerente
do Araucária, Erasmo Ramos, conta
que apolítica de hospedagem de
pessoas com animais domésticos foi
implantada há cinco anos, seguindo
uma tendência do setor nos principais
centros do país. “Normalmente, acei-
tam-se apenas animais de pequeno
porte, que têm que estar devidamente
limpos enão podem ficar sozinhos
no apartamento. Quaisquer danos
que haja no apartamento durante anão debcem sujeira no apartamen- desenvolvimento cognitivo, social
permanência do animal éda respon- to. Os animaizinhos também só egasto de energia através da creche
sabilidade do hóspede” conta ele, podem passar pela área comum do eoconforto esegurança na estada
informando que ohotel desinfeta ohotel no colo dos donos. Ogerente do animal”,
apartamento com produtos especiais conta que só uma vez ohotel teve
antes edepois da passagem de cada problemas com ahospedagem de bichinho aoportunidade de “entrar
animal de estimação. Ele observa animal doméstico, com sujeira no em contato com anatureza, por
também que os bichinhos não podem apartamento, “mas como ohóspe- meio de plantas aromáticas que es-
permanecer nas áreas de convivência, de estava ciente, foi cobrado uma timulam oolfato, que éaforma pela
como asala do café ou ohall, mas taxa de limpeza de R$ 150”. OKing qual ocães enxergam omundo”,
podem transitar por todos os espaços Konfort não cobra taxi extra pela Aempresa de Giovana oferece
dos hóspedes, sempre com seus do- presença de animais. ;\ serviços de creche ehospedagem
nos. Paga-se uma pequena taxa além Ogerente conta que adecisão para cães, consultório veterinário,
da diária eexige-se dos proprietários de aceitar animais domésticos foi banho, tosa eembelezamento, com

tomada há dois anos após questio- salas individuais para cães egatos,
namentos por parte do mercado, spa com ofiirô, hidratações, massa-
“Resolvemos fazer um teste eper- gem eloja com produtos para cães e
cebemos que ohotel eseus clientes gatos. Oprincipal diferencial são as
só tinham aganhar”.

Eva Cecília do Amaral ésócia da OnDog, que oferece pet shop, serviços de
creche ehotel; ela também desenvolve roupas para pets

APet Creche, por exemplo, dá ao

dos animais apenas que tenham os
cuidados com seus bichinhos, garan¬
tindo, principalmente, osossego dos
demais hóspedes.

“Nunca t ivemos nenhum pro¬
blema. Pelo cont rár io , só t ivemos

atividades esportivas, para ogasto
de energia do animal, eeducativa,
visando aaumentar asociabilidade.Donos da casaaganhar com asatisfação do nosso

cliente”, diz Ramos, ressaltando, Amédica veterinária Giovana
contudo, que ademanda de hós- Cavalaro, que comanda aPet Cre- No estilo
pedes com animais não égrande, che Maringá, diz que as creches eAdesigner de moda Eva Cecília do
mas éum mercado que ainda tem hotéis para animais de estimação Amaral também decidiu apostar
muito potencial de exploração. também procuram se atualizar em neste mercado. Ela desenvolve roupi-

Ogerente do King Konfort Hotel, relação às mudanças na sociedade, nhas para animais para asua marca,
.5 Fabiano Martinez, conta que as exi- “A novidade nos serviços de creche OnDog, eésócia do OnDog Pet
I gências feitas para os proprietários e e hotel para pets étentarmos seguir Club, espaço dedicado aos animais
.i as restrições de espaço para os ani- os modelos dos serviços para hu- de estimação com serviços de creche,
^ mais são apenas de que não tragammanos eadaptarmos àrealidade hospedagem, veterinária, banho,
I incômodo aos outros hóspedes e dos animais, ou seja, garantir o tosa, cosmética, roupas eacessórios.
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MERCADO

Na OnDog, que também ofere¬
ce cu rsos de ades t ramen to

parceria com oCanil Mansur -os
serviços de hospedagem eestética
são dedicados àsociabilização dos
a n i m a i s . “ A m a i o r i a d o s b i c h o s
já fica presa, em casas ou aparta¬
mentos, ecomo precisam gastar
energia, fazemos omáximo para
que isso aconteça”, diz Eva, infor¬
mando que na OnDog os animais
passam boa parte do tempo soltos,
divertindo-se, gastando energia e
s o c i a b i l i z a n d o - s e .

Amaior clientela da OnDog é
formada por casais ou indivíduos
sem filhos ou idosos, “que têm fi¬
lhos, mas cuja principal companhia
são os animais de estimação’.

Ela observa que se antes um cão
vivia até 12 anos, hoje pode chegar
até os 20 anos, “então, as pessoas
vão ficar muito tempo com seus
animais, daí anecessidade maior
da educação dos bichinhos”.

e m

Alessandra Rossi criou oVira-Foto, que vende eleiloa fotos para custear
tratamentos de anlmaís abandonados; na foto com Fabiana eAIlan

Projeto apoia casas de abrigo de animais
Apaixão pela fotografia

eoamor pelos animais,
principalmente pelos càes, fizeram

ecuidam de animais de rua.

"Em dez meses de projeto,
vendemos 52 quadros através

aanalista de marketing Alessandra da fan page no Facebook ede
Rossi idealizar um projeto voltado exposições. Aarrecadação total
para ajudar oaninhai abandonado ultrapassou R$ 5mil". Arenda
nas ruas. OVira-Foto éum projeto obtida pelas ações do Vira-Foto
colaborativo, que teve início em auxilia na alimentação epaga
2014, em que qualquer pessoa tratamentos veterinários,
pode enviar fotos de animais de O objetivo do Vira-Foto éser
rua em alta qualidade. As imagens ampliado para aumentar amédia
são selecionadas para exposições de arrecadação mensal."Vamos
epara estampar produtos que lançar amodalidade de produtos
são leiloados ou vendidos, com apreços fixos enão apenas por
os recursos revertidos para leilão, para que as pessoas tenham
instituições epessoas que abrigam mais opções de ajudar" diz.

R e m é d i o s o b m e d i d a
Outro setor em que se pode
uma quase humanização do ani¬
mal domést ico éna medicina e
farmacêutica veterinária. Hoje a
maioria das doenças dos bichos
de estimação está mapeada. Ano¬
vidade na área, por assim dizer, éa
prescrição, por parte dos médicos
veterinários, eaelaboração, por
parte de farmácias especializadas. Sul, Espírito Santo, Rio Grande do
de remédios manipulados apartir Norte eMato Grosso,
de fórmulas que não diferem, na
substância ativa, das elaboradas do Sistema de Franchising Up Vet
para oser humano.

Em Maringá, uma farmácia do que osucesso da farmácia se deve
ramo de manipulação veterinária àprodução de fórmulas preparadas
fundada em 2u*)7, aUp Vet, fez de acordo com as necessidades e

.S tanto sucesso com omodo de respeitando gostos dos animais.
Itrabalho emodelo de negócio
,s que em 2010 decidiu partir para a
^ criação de franquias. Hoje são 16
I estabelecimentos franqueados no

v e r

Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo,
Santa Catarina, Rio Grande do

manipulado com os mesmos ingre¬
dientes do medicamento destinado
ao ser humano, com exceção do
açúcar -as cápsulas são substitu¬
ídas por biscoitinhos com sabor
adequado para oanimal.

Corazza explica que avariedade
de medicamentos manipulados
para animais égrande, uma vez
que são feitos de acordo com a
prescrição veterinária. AUni Vet
oferece também três produtos
próprios: xampu eperfume Meu
Pet Meu Bebê earomatizante Água
Perfumada Para Ambiente. ■

Odiretor-chefe da Up Vet eCEO

Lisandro Carlos Corazza, explica

Corazza, que éfarmacêutico espe¬
cializado em homeopatia eem far¬
mácia magistral, dá como exemplo
oxarope para tosse de cães, que é
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POLÍTICA

Campanha
'reivindica'
país de volta

\ \

I^IEU QUERODiante de um cenário ruim para os negócios no
Brasil, escalada de preços, aumento de impostos
emá gestão de recursos públicos, entidades
se mobilizam ecriam campanha para pedir
empregos, empreendedorismo epaís de volta

MEU BRASIL
D E V O LTA

Eoque fazer diante de um
cenário dc altos gastos públicos,
queda na arrecadação eum rom¬
bo bilionário? Para ogoverno, a!
solução virá de uma nova alta de
impostos para arrecadar mais R$
11,2 bilhões. Oproblema éque
Brasil tem uma das cargas tributá-

Gíovana Campanha

7*!a m a c r o e c o n o m i a b r a s i l e i r a
tem sido uma notícia ruim atrás

d a o u t r a . O d ó l a r t e r m i n o u o ú l t i ¬
mo dia do mês passado cotado aR$
3,63, houve ofechamento de quase
meio milhão de vagas formais de
trabalho nos sete primeiros meses
do ano, segundo oMinistério do
Trabalho, eoorçamento do Brasil
deverá registrar, em 2016, déficit
de mais de R$ 30 bilhões.

Isto mesmo: pelos cálculos do
governo federal odéficit será de R$
30,5 bilhões no ann que vem. Ese
tudo isto não bastasse, na mesma
proposta de orçamento enviada
ao Congresso em que admitia o
rombo nas contas, ogoverno es¬
tima que ainflação só voltará ao
centro da meta que éde 5,4%, em
2017, enão em 2016, conforme

^divulgava oBanco Central desde
ooano passado. Se isto acontecer,
sserão sete anos consecutivos que
IoBrasil terá inflação oficial acimaIdo centro da meta.

N

o

aparticipação de empresários eda
rias mais altas do mundo eaclasse comunidade echamar aatenção
produtiva, além de altos impostos, das autoridades sobre agestão
enfrenta queda de faturamento epública ineficiente, oexcesso de
escalada de custos, enão aguenta gastos públicos eum ambiente que

ceifa aprodutividade, os empregosmais pagar impostos.
Otrabalhador também tem en- eas empresas.

Os empresários poderão instalar
de água, energia esupermercado, faixas pretas nas fachadas dos es-
por exemplo, estão bem mais altas, tabelecimentos eserão convidados
eainda há otemor de perda de abaixar as portas das lojas por
emprego, diante de um cenário de alguns minutos, conforme dia e
fraco crescimento econômico eda horário definidos. Também serão
necessidade das empresas corta- instalados outdoors em vários

frentado dificuldades. As contas

pontos da cidade, com outras fra¬
ses da campanha, como “Eu quero

‘Reassumir’ opaís meu emprego de volta”, “Eu quero
Épor isto que aACIM eentidades empreender de volta” e“Eu quero
de Maringá estão desenvolvendo aaeficiência de volta”,
campanha “Eu quero meu Brasil de
volta”. Os objetivos são conclamar natura de nenhuma entidade eas

r e m c u s t o s .

Acampanha não levará aassi-
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E U Q U E R O

MEU BRASIL
D E V O L T A

E U Q U E R O
M E U B R A S I L
D E V O L T A

Exemplo de faixa que deverá
ser instalada na fachada de
estabelecimentos comerciais
de Maringá; divulgação em
outdoors efechamento das
lojas por alguns minutos estão
previstos também

il

artes serão disponibilizadas para classe empresarial em relação àpo-
que acomunidade eempresário lítica brasileira são que haja muito
possam ajudar adivulgar, inclu- mais eficiência na gestão pública,
sive nas redes sociais -omaterial redução dos gastos públicos, fim
deverá estar disponível em um site da impunidade acrimes de caixa
ou na conta do Facebook do Eleitor 2, de corrupção ede improbidade
Consciente.

Para opresidente da ACIM, impostos eum ambiente mais favo-
Marco Tadeu Barbosa, acampanha rável aos negócios. Se pagar tantos
éuma forma de demonstrar que aimpostos édifícil diante de um
comunidade está muito insatisfei- cenário de expansão do consumo,
ta com os rumos da política eda imagina com aretração nas vendas,
economia brasileira. “Os desejos da aumento de custos euma carga tri¬

butária ainda mais alta? Ogoverno
até cogitou ressuscitar aCPMF
no mês passado. Eagora prepara
uma nova alta de impostos, como
atributação de bebidas quentes, a
exemplo de destilados evinhos, e
cobrança de lOF sobre operações
de crédito do BNDES”, explica o^'
presidente. Ele reforça que acam- |
panha não évoltada apenas para a
administração do governo federal,
mas todas as esferas da administra- P

ção pública eórgãos públicos.

administrativa. E, claro, menos

0 “

í
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Academia do saber

VESTIBULAR 2016

Inscrições abertas apartir de 01/10
Administração, Agronomia, Arquitetura eUrbanismo,

Biomedicina, Ciência da Computação, Ciências
Bioiógicas, Ciências Contábeis, Design de Interiores,

Educação Física, Enfermagem, Engenharia CMI,
Engenharia Eiétríca, Engenharia Mecânica,

Engenharia Mecatrônica, Engenharia de Produção
Farmácia, Rsioterapia, Fonoaudiologia, Medicina,

Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia,
Psicologia eServiço Social.

\

44 3033-5009 |Rodovia PR 317. eiu -MarIngá-PR /saída paraAstorga)
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FEIRA

Para uns festa, para
outros bons negócios
Feira Festas eNoivas reúne milhares de visitantes que buscam conhecer
fornecedores de produtos eserviços para festas; evento da ACIM atrai
público qualificado, como atesta pesquisa feita junto aos visitantes

W o U í ' F e r n a n d e s

Graziela Castilho

Anual, feira
c o n t a c o m

cerca de 50
estandes de
empresas de
decoração,
convites,
trajes,
bandas,
fotografias,
e n t r e o u t r o s

viços de festas estiveram no BufFet
M o i n h o V e r m e l h o e m 5 e 6 d e

agosto para participar da 9“ edição
da Feira Festas &Noivas, realizada
pela ACIM.

C o m c e r c a d e 5 0 e s t a n d e s , o
evento apresentou novidades e m

decoração, trajes, presentes, salões
de beleza, arranjos, doces, foto¬
grafias, bufês, bandas, DJs esom,
organizadores de eventos, hotel e

rados no estande”, afirma Almeida.
Aempresária Vanessa Rodrigues

Valente, da Grão de Açúcar Confei¬
taria Artesanal, também ficou mui¬
to animada com os resultados. Há
pouco menos de um ano atuando
em Maringá, ela diz que seu maior
objetivo era divulgar os produtos
efirmar parcerias com outros for¬
necedores para se estabelecer no
mercado loca l .

“Para nós foi um sucesso. Fize¬
mos contatos, parcerias eagenda¬
mos várias degustações. Além disso,
muitos contratos foram iniciados
durante oevento esó falta fechar a
escolha dos doces”, afirma Vanessa.

Afeira teve apoio do Copejem,
Unimed, Maringá eRegião Con-
vention &Visitors Bureau eSicoob.

do casamento marcada, pará fechar
contratos”, afirma Rosana. \\

out ros segmentos .
Avariedade criou ambiente pro¬

pício para boas negociações. Mostra
disso são os resultados do levanta- Negócios futuros
mento feito pela ACIM que aponta Do lado dos expositores, também
que 78% dos expositores realizaram foram registrados bons negócios,
negócios durante oevento e77,9% como confirma oproprietário do
dos visitantes saíram com perspec- Ateliê de Noivas Labelle, Nelson
livas de fechar negócios-a pesquisa Almeida, que participou pela pri-
foi feita junto a1.084 visitantes. Éo meira vez do evento, “No estande
caso da enfermeira Rosana Inagaki, não tinha como provar os trajes,
qu<! visitou afeira acompanhada do então divulgamos nossos produtos
namorado, oanalista de suporte e entregamos folder aos visitan-
Rodrigo Matsubara. Eles devem tes como garantia de que na loja
casar em 2017. mas fizeram contatosofereceriamos bons descontos. Os

5 com várias empresas. “Solicitamos resultados estão sendo ótimos, já
I proposta para cobertura fotográfica fechamos vendas de trajes femini-
é e gostamos muito do atendimentonos emasculinos. Aexpectativa é
^ e do formato da feira. Ano que vem de recebermos ainda mais pessoas
I vamos voltar ao evento, com adata na loja porque fomos muito procu-
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COPEJEM

Quinta edição dos Jojep's reuniu
140 jovens empreendedores
Evento proporcionou momentos de descontraçâo, através de
disputas nos jogos de botecos eextreme; dentro da programação
também foi realizada areunião da Faciap

Rosângela Gris

e7a9de agosto Maringá sediou
aquinta edição dos Jogos dos

Jovens Empreendedores do Paraná
(Jojeps), organizada pelo Conselho
Permanente do Jovem Empresário
(Copejem) da ACIM com apoio da
Federação das Associações Comer¬
ciais eEmpresariais do Estado do
Paraná (Faciap) Jovem.

Cerca de 140 jovens empreen¬
dedores de diversos segmentos, de
16 municípios paranaenses edois
catarinenses, participaram do evento.
De Santa Catar ina v ie ram Marcos
Canassa, de Balneário Camboriú, e
Liandra Nazário Nobrega, de Floria¬
nópolis. Oprimeiro érepresentante
da Confederação Naciond dos Jovens
Empresários (Conaje), easegunda
presidente do Conselho Estadual
do Jovem Empreendedor de Santa
Catarina (Cejesc).

Segundo opresidente do Co¬
pejem, Felipe Bernardes, oevento
proporcionou momentos de des-
contração eintegração entre os
jovens empreendedores compro¬
m e t i d o s c o m o d e s e n v o l v i m e n t o

de suas empresas por meio do as-
sociativismo. “O objetivo principal

2era integrar essas novas lideranças
Iemostrar nosso potencial. Juntos
Êpodemos fazer coisas muito boas”,
2diz. “E para os organizadores ficou
Itambém oaprendizado daorgani-

D

Reunião da Faciap
Jovem, realizada na

rSAUDE sede da Acema dentro

da programação dos
jogos, teve participação
recorde

Jovens empreendedores participaram de disputas
emocionantes de kart

zação do evento”.
Oprimeiro dia da programação

foi reservado para os jogos de bote¬
co como sinuca, boliche, fliperama
ebaralho (truco epoker). Já no se¬
gundo dia os participantes se aven¬
turaram em jogos extreme como
rapei de balão, parede de escalada,
paintball, kart ebungee jump.

Dentro da programação dos
Jojep sfoi realizada ainda areu¬
nião da Faciap Jovem, na sede da
Acema, mesmo local dos jogos ex¬
treme. Com participação recorde, a
reunião serviu para aapresentação

das novas regras de governança
corporativa do conselho estadual
da Faciap Jovem.

“O principal ponto da reunião foi
aformalização de processos que vão
nortear as discussões eas tomadas
de decisões no conselho adminis¬
trativo enas assembléias. Com essa

nova organização, atendência éque
as cidades do interior tenham mais
voz eaumentem sua participação”,
comemora Bernardes. Asexta edição
dos Jojeps está confirmada para o
próximo ano, mas acidade sede ea
data ainda não foram definidas.
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EMPREGO

Si, hablamos espanol
(e outras línguas)
Contar com um estrangeiro na equipe pode ser
uma experiência enriquecedora epossibilitar uma
nova visão de processos ede futuro; empresários
maringaenses dizem que experiência também
contribui para um bom clima organizacional

entre empresa efuncionários capaz
de auxiliar no crescimento de todos
os envolvidos.

Pelos relatos que areportagem
coletou com representantes de
empresas de diferentes segmentos
em Maringá, os benefícios deste
intercâmbio estão relacionados
principalmente aos novos conheci¬
mentos eolhares que um estrangei¬
ro pode repassar para quem dirige
onegócio, eprincipalmente aos
demais colegas de equipe.

Wílame Prado os intrínsecos valores humanos e
culturais, consideram os sócios.

“Por um lado, conseguimos pes¬
soas bem qualificadas para ajudar
nos nossos serviços. Por outro,
melhora muito oclima interno,
trazendo novidades, informações
de ou t ras cu l tu ras eboas ami¬

zades. Na parte de produção, as
técnicas não são tão diferentes,
oque vale éacompetência. Mas,
com certeza, os dois agregam mui¬
to no aspecto humano ede clima
organizacional”, diz Regina, arqui¬
teta especializada em Fotografia e
Negócios em Moda.

Para os estagiários, superada a
saudade da família edas comidas
típicas -além dos desafios en¬
contrados para entender as gírias
eos trejeitos dos brasileiros -, a
experiência de trabalhar fora do
país de origem costuma ser re-
compensadora.

“Quando você sai do entorno
que cresceu, escuta discussões di¬
ferentes, seja de política, religião e
futebol, olhando de um ponto de
vista de fora, isso faz com que você
aprenda aser mais tolerante, ades¬
frutar de coisas que não sabia que

Em sua essência, aglobalização-fenômeno que nos anos 1990
já era tema nos livros didáticos do
colégio -também chegou aos se¬
tores responsáveis pela contratação
de pessoal, eisso se prova quando
se recorda dos quatro aspectos
básicos da globalização, segundo
r e l a t ó r i o d o F u n d o M o n e t á r i o
Internacional (FMI): comércio e
transações financeiras, movimen¬
tos de capital ede investimento,
migração emovimento de pessoas
eadisseminação de conhecimento.

Ese há décadas os gringos enxer¬
gam oBrasil como terra promisso¬
ra (a exemplo da instalação da Ford
na Amazônia, primeira multina¬
cional instalada no país após surto
industr ia l com oCic lo da Borracha

no começo do século 20), de alguns
anos para cá os empreendedores
brasileiros passa!-■m aentender
que não precisam necessariamente

£abrir filial no exterior para apro-
Ivei tar oconhecimento acumulado
epor outas tradições ecostumes. Por
H meio do intercâmbio profissional
I é possível construir uma relação

Estrangeiros são bem-vindos
Os sócios Regina Acutu eAlexan¬
dre Munhoz, da Paraleloz, agência
especializada nas áreas de comu¬
nicação, soluções digitais earqui¬
tetura comercial, estão bastante
satisfeitos por terem na equipe
oanalista de sistemas mexicano
José Manuel Palazuelos Camacho
eadesign industrial colombiana
Daniela Callejas Aristizabal.

As dificuldades foram supera¬
das rapidamente, pois as questões
técnicas envolvendo as funções na
empresa são praticaniente iguais
entre os países. Com ointercâm¬
bio profissional, ficam enraizados
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gostava. Isso tudo faz avida mais
feliz”, revela omexicano Camacho.

Já para adesign Daniela, trocar,
pelo menos por um período, a
Colômbia pelo Brasil foi alternati¬
va para enriquecer ocurrículo em
um país elogiado pelos trabalhos
desenvolvidos em sua área pro¬
fissional. “As oportunidades de
trabalho ede educação no Brasil
são muito boas, especialmente em
minha área. Otempo todo estou
aprendendo, tanto profissional¬
mente como pessoaimente”.

Os alunos da Amazing Escola
de Idiomas já estão familiariza¬
dos com oargentino Juan ecom
o n o r t e - a m e r i c a n o S r . F r a n c i s ,

que toparam odesafio de fazer no
Regina Acutu eAlexandre Munhoz, da Paraleloz, tem na equipe oanalista de
sistemas mexicano José Manuel Camacho ea design colombiana Daniela Aristizabal

JS/Senior eUnimed Maringá:
uma parceria que gera muitos resultados
'É com muito orgulho ededicaçâo que aOprojeto

JS/SENIOR atende aUnimed Maringá, uma Aimplantação dos módulos adicionais da
das melhores cooperativas médicas do Brasil.' JS/Senior na Unimed Maringá foi dividida
As palavras do diretor da JS Informação eem dois ciclos. 0primeiro teve inicio em
Inovação, JairSIompo, refletem bem 0sen- 2014, com aimplantação dos sistemas
timentodetodaaequipedaempresaaoter de Folha de Pagamento, Benefícios, Or-
aoportunidade de atenderacooperativa. çamento, Segurança eMedicina. Após a

Aparceria começou em 2008, com oimplantação do primeiro ciclo, aUnimed
atendimento do Módulo Ponto Eletrônico, obteve ganhos em qualidade dos dados,
Em 2014, aJS/SENIOR ampliou aparceria redução de rotinas operacionais eredução
com módulos adicionais do Sistema de RH, da despesa administrativa.

'Esse sucesso só foi possível graças àOGerente do Projeto da Unimed Ma¬
ringá, Guilherme Garcia Teió, diz que 'em excelente metodologia de implantação do
2014, acooperativa estava com um gap sistemaaliadaàmaturidadedasequipesen-
(lacuna) referente ao sistema de gestão de volvidas, JSe Unimed Maringál garanteTeló. (ndice de Desenvolvimento da Saúde
pessoas ecom oprocessofragmenfadoem Ainstalação do segundo ciclo, que inclui os Suplementar (IDSS). No ano passado, a
diversos sistemas'A partir da identificação sistemasdeCargoseSalários,Recrutamento Unimed Maringá foi considerada uma
dos problemas, aparceria foi ampliada com
foco na otimização de processos, redução concretizada neste ano de 2015.
do trabalho manual, verticalizaçâo etarti-
bém integração com outro software que a
Unimed Maringá já utilizava.

eSeleçâo,TreinamentoeQuadrodeVagasfbi das cinco melhores operadoras de saú¬
de do Brasil, de acordo com omesmo
índice. Além disso, recebeu oPrêmio
Performance de Gestão na categoria ín-

Em 2013, acooperativa maringaense dice de Sustentabilidade eParticipação
foi considerada pela Agência Nacional Intercooperativa, concedido pela Uni-
de Saúde Suplementar (ANS) como amed Paraná, etambém oSelo Diamante
melhor cooperativa médica do Brasil da Unimed Brasil de Sustentabilidade,
na categoria que compreende planos maior classificação da categoria, que
ambulatoriais ehospitalares acima de reconheceasCooperativas que adotam
100 mil beneficiários, de acordo com opráticas sodalmente responsáveis.

UNIMED MARINGA

S ê n i o r !
OmOÃOeUOÍTTEOOMAÂMÂ

(44) 3033-0700 -jsmaringaxomiir
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Brasil um intercâmbio profissional
envolvendo oensino de línguas.
Quem agradece éoempresário
e d i r e t o r d a e s c o l a E l c i o M e n d e s
Filho, que pode oferecer aos alunos
mais do que aulas dinâmicas sobre
alíngua inglesa: repassa avivência
eorelato de um nativo da língua.

“Juan quis vir ao Brasil por expe¬
riência de vida, aproveitando aida¬
de epor ainda ser estudante. Francis |
éum senhor simpático, conquista |
atodos que oconhece, ele éapo- |
sentado nos Estados Unidos, veio
morar no Brasil ehoje dá aulas na
Amazing. Na nossa unidade de Cas¬
cavel temos um haitiano, também
um profissional muito competente
ede muita experiência, éfluente em eexperiência com oidioma inglês, Acena ilustrativa foi narrada
cinco idiomas ejá lecionou inglês na como diferenças de sotaques ere- só para explicar que, obviamente,
Rússia, Panamá eagora no Brasil”, gionalismos”. n ã o é a t a r e f a m a i s s i m p l e s d o
diz Mendes Filho. m u n d o c o n t r a t a r u m f u n c i o n á r i o

Odiretor da Amazing salienta Aiesec, uma ponte
que experiência alguma pode Imagine acena. Segunda-feira, mora em uma cidade brasileira,
substituir uma viagem ao exterior, manhã chuvosa em Maringá. Um No entanto, com oprograma
oportunidade em que alunos con- profissional da área de Recursos Talentos Globais, implantado em
vivem realmente com alíngua viva Humanos está sentado, olhando várias cidades brasileiras pela
sendo praticada por todos ao redor, pela janela quando tem um estalo: Aiesec, há uma ponte entre em-
Ainda assim, com os estrangeiros precisa sugerir acontratação de um presas brasileiras egente disposta
trabalhando na escola, oaprovei- profissional vindo de outro país atrabalhar no país vindo de fora.
tamento na proposta de ensino para que as idéias criativas sejam Adiretora de intercâmbios para
éclaramente amplificado. “Eles recicladas no setor de marketing organizações da Aiesec Maringá,
contribuem muito com asua cul- da empresa. Ótimo, genial. Mas, Jennifer Miyashiro, conta que são
tura, sotaque, experiência de vida edepois? muitos os casos de estrangeiros tra¬

balhando na cidade eenriquecen¬
do as relações de trabalho com o
intercâmbio profissional. AAiesec
se responsabiliza pelos trâmites en¬
volvendo pré-seleção eintegração
dos intercambistas dispostos ao
trabalho, que chegam em regime de
estágio, garantidos por meio da Lei
de Estágio n“ 11.788, de 2008 -é

Amazing Escola de Idiomas conta com professores argentino enorte-americano:
alunos têm aulas dinâmicas com nativo, que transmite cultura, sotaque e
experiência de vida do país de origem

que não nasceu no pais, tampouco

"É de grande benefício aoportunidade
de entrar em contato com jovens
intercambistas, com tecnologia e
inovação diferentes da visão brasileira"
aponta Jennifer Miyashiro, da Aiesec



qualidade eótimo atendimento.novacão em tecnologia
Investimentos em modernos equipamentos, otimizando os processos de produção emantendo
aqualidade dos nossos impressos eserviços. Proporcionando avocê easua empresa maior
comodidade econfiança no cumprimento dos prazos pré estabelecidos.
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EMPREGO

possível também contratar profis¬
sionais formados de países que não
exigem vínculo com instituição de
ensino brasileira.

Além da segurança nos trâmites,
0papel da Aiesec extrapola aburo¬
cracia, pois édeterminante para ga¬
rantir aqualidade do desempenho
profissional daqueles que chegam
aMaringá para trabalhar. “Além
das competências técnicas, nossos
intercambistas passam por uma
seleção baseada em características
como empreendedorismo, visão
global, inteligência emocional, res¬
ponsabilidade social eproatividade.
Nosso foco está em candidatos que
querem ter um papel ativo na cons¬
trução da sociedade edo ambiente
em que atuam”, afirma Jennifer.

No mais tardar em três meses
-em menos tempo, caso oprofis¬
sional venha de um país do Merco-
sul -aempresa poderá ter em seu
quadro de colaboradores alguém
que, por gestos, falando espanhol
ou em inglês, muito provavel¬
mente terá chegado até ali com as
melhores das intenções: ajudar no
desenvolvimento do trabalho em

equipe eno sucesso empresarial.
“É de grande benefício aoportu¬

nidade de entrar em contato com
jovens intercambistas, com tecno¬
logia einovação diferente da visão
brasileira. Isso oportuniza àempre¬
sa expandir seus negócios emode¬
los de gestão, contando com um
estagiário que pode contribuir de
<■ "^«rentes maneiras para aorgani-
zaçs. >Ointercâmbio também gera
uma dív» r l̂dade de culturas que
pode não so ■!«!■'tribuir estrategica¬
mente, mas daí!' lo aoportunidade
de outros funcionários conhecerem

Ieenriquecerem seu acervo cultural”,
Econs idera ad i re to ra da A iesec . Os
!contratos têm, em média, duração
;de se is meses aum ano.

Marcos Antônio Soares, da
Perfibras, eoengenheiro
mexicano Victor Isaí Santes

Villegas: colaboração em
novas formas de controle

de processo

Gringos no chão de fábrica
São inúmeras as áreas

possíveis de serem preenchidas
também por pessoas que
nasceram eestudaram em outros
países. Em casos específicos,
alguns conhecimentos geram
inovações estratégicas graças
ao intercâmbio profissional.
Após as boas experiências com
estagiários vindos da Colômbia
edo México, atualmente aIngá
Aluminios vem apcétando
no potencial do engenheiro
mexicano Victor Daniel Lopez
Tapia, que atua-nas áreas
de automação industrial e
engenharia elétrica.

"Ele veio com ointuito de
criar uma rede integrada coim as
máquinas do chão de fábrica. Por
meio de um software conectado
àrede, será possível monitorar
ofuncionamento etempo de
trabalho de cada máquina.
Para essa função, Tapia ficará
na empresa até 2016", conta
odiretor comercial, Anderson
Rodrigues Groto.

Em três anos, já passaram
seis profissionais estrangeiros
pela Ingá Aluminios, eo
diretor comemora um
processo gradativo eexitoso
de internacionalização da
empresa. "Hoje importamos
matéria-prima de outros países
eexportamos mercadoria
para três países do Mercosul.
Criamos um novo processo que
aumentou significativamente a
produção, eboa parte do mérito

épelo intercâmbio de estrangeiros
que agregaram eaprimoraram o
crescimento de nossa empresa".

Na Perfibras, empresa maringaense
especializada em fornecimento de
aluminios para revendas eindústrias,
odesafio maior do intercâmbio
profissional émesmo com alíngua.
Ogerente Marcos Antônio Soares
revela que, no chão de fábrica, os
engenheiros estrangeiros passam
muito tempo só observando os
processos, mas, com acolaboração
eenvolvimento dos funcionários,
aos poucos aexperiência se torna
opor tun idade de c resc imen to a todos
os envolvidos.

Oengenheiro industrial Victor
Isaí Santes Villegas, natural de
Puebla, no México, veio trabalhar
na empresa maringaense com o
objetivo de compartilhar experiências
profissionais."Hoje tenho a
conscientização da necessidade
de implantação de procedimentos,
melhoria da qualidade do produto,
aumento de produtividade e
prevenção de falhas de equipamentos,
visando àimplantação para
certificações internacionais".

Para Soares, os mexicanos
são fortes aliados às inovações
tecnológicas dos processos
industriais. "Sempre trazem
novos conhecimentos, novas
formas de controle de processo.
As universidades mexicanas
preparam oprofissional para atuar
em empresas norte-americanas, e
sempre estão atualizados em seus
métodos", comemora. IA
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I n f o r m e P u b l i c i t á r i o

RECUPERAÇÃO JUDICIAL, PRESERVAÇÃO DA EMPRESA
EAALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

9

são contraídas pelas empresas, eque preveem como
garantia fiduciária bens que são essenciais àatividade
empresarial.

Sem se discorrer ou se responder nesta ocasião,
cada uma das questões acima levantadas, já que
para tanto não haveria espaço neste breve ensaio,
nos parece, no entanto, que acada dia que se segue,
ganha mais força aideia de que oprincípio da pre¬
servação da empresa, fonte máxima de interpretação
da Lei de Recuperação Judicial, vem prevalecendo
para ter abrangência irrestrita sobre as dívidas que
contemplam garantia fiduciária de bens essenciais à
atividade empresarial.

Aliás, opróprio Superior Tribunal de Justiça, re¬
centemente, em 22 de maio de 2015, no AResp
699448, encampou atese de que: "A apreensão de
bens indispensáveis àcontinuidade da atividade da
empresa em recuperação judicial não deverá ser efe¬
tivada sob pena de frustrar ocumprimento do plano
de recuperação, ofendendo oprincípio da preserva¬
ção da empresa".

Certamente que oentendimento acima sufraga¬
do pelo STJ, partiu da percepção de que admitir-se
ooposto, será omesmo que aceitar que inúmeras
empresas venham ater suas atividades interrompidas
pela possibilidade de serem despojadas de bens que
são essenciais as suas atividades.

Assim, igualmente partilhamos do entendimento
de que, sendo afinalidade da Lei de Recuperação
Judicial apreservação da empresa, logo, asua abran¬
gência não pode realmente se curvar àexistência da
alienação fiduciária como possível óbice àcontinuida¬
de de suas atividades.

Em junho deste ano, aLei Federal 11.101/2005,
que regula aRecuperação Judicial eExtrajudicial de
Empresas, completou 10 anos de sua vigência.

Justamente nesta ocasião em que há 1década
está vigorando areferida Lei, oBrasil passa por um
momento de nervosismo econômico que, mesmo
as vozes menos otimistas, cerca de 1ou 2anos
atrás, não suporiam que tal situação pudesse agora
e s t a r o c o r r e n d o .

Sendo assim, especialmente em momentos de cri¬
se como opresente, algumas questões sobre aRe¬
cuperação Judicial de Empresas easua abrangência,
com cer ta in tens idade acabam novamente re tornan¬
do aos foros de discussão.

Uma dessas questões que certamente geram dúvi¬
das eincertezas jurídicas, diz respeito àaplicabilidade
da Recuperação Judicial em face das dívidas garanti¬
das por alienação fiduciária.

Oartigo 49, §3° da Lei 11.101/05, estabelece que o
credor titular da posição de proprietário fiduciário de
bens móveis ou imóveis não terá seu crédito submeti¬
do aos efeitos da recuperação judicial.

Contudo, neste mesmo §3° do artigo 49, na sua
parte final, se estabelece que durante oprazo de sus¬
pensão de 180 dias contados apartir do deferimento
do processamento da recuperação judicial, não será
permitida avenda ou aretirada do estabelecimento
do devedor, dos bens de capital essenciais asua ativi¬
dade empresarial.

Eis então que surgem diversas questões polê¬
micas: Ese depois de vencida asuspensão de 180
dias, eseguindo oque já se sedimentou na jurispru¬
dência, houver aprorrogação desse referido prazo?
Ese dentro ou além do prazo de 180 dias houver a
aprovação do plano de Recuperação Judicial? Para
ambas as questões anteriores, épossível submeter o
credor fiduciário aos mesmos efeitos do plano de re¬
cuperação judicial aprovado -prazo edesconto !dos
demais credores? Épossível dar tratamento privile¬
giado aos credores com garantia fiduciária de bens
essenciais em detrimento dos demais credores?
Considerando oprincípio máximo da Lei de Recupe¬
ração Judicial, que busca apreservação da empresa,
oque se dirá dos bens essenciais àatividade empre¬
sarial, quando objeto de garantia fiduciária? Poderão
ou não ser vendidos ou retirados do estabelecimen¬
to do devedor depois de aprovado oplano de recu¬
peração judicial?

Todas essas questões são extremamente relevantes,
especialmente tendo em vista que atualmente écada
vez maior aquantidade de obrigações contratuais que

1
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Advogados esócios do FederícHe Mincache Advocacia Empresarial
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DIREITO

Nova regra facilita
concessão de
aposentadoria
integral

O

O
i

ocálculo vale para todos que querem se aposentar
por tempo de contribuição mesmo sem ter alcançado
aidade mínima de aposentadoria; entenda como
funciona afórmula progressiva “85/95

»

previdenciário, amesma auxiliar Amudança favorece, principal-
receberia R$ 1.067,40, ou seja, omente, apopulação de baixa renda,
benefício sofreria um deságio de “As pessoas com maior renda, nor-
40% epara receber 100% do valor malmente, entram no mercado de
seria preciso mais seis anos na ativa, trabalho depois de concluir um curso

Segundo oadvogado trabalhista superior. Por necessidade, as pessoas
Allan Demetrio, anova regra náo de baixa renda

Aríádíny Rínaldí

Anova regra para aconcessão daaposentadoria está valendo desde
junho, quando oCongresso Nacio¬
nal aprovou uma medida provisória
(MP 676/2015) que estabelece um
cálculo alternativo ao fator previ¬
denciário. Trata-se do sistema de
pontos da chamada fórmula “85/95”
Na prática, os trabalhadores podem
reivindicar ovalor integral do bene¬
fício se asoma da idade eotempo
de contribuição atingir 85 pontos
no caso das mulheres, e95 no caso
dos homens -respeitando otempo
mínimo de serviço de 30 e35 anos,
respectivamente.

Uma auxiliar de enfermagem
que contribuiu por 31 anos, por

-5 exemplo, ese aposentou aos 54 anos,
Ipela nova regra atingiria os pontos
.È necessário (31-J-54: 85) eteria uma
Saposentadoria de R$1.800 (valor
Ifictício). Mas caso incidisse ofator

a r r u m a m e m p r e g o
acaba com ofator previdenciário bem antes. Ao levar em conta otempo
-os dois cálculos passam aexistir de serviço excedente, anova regra traz
concomitantemente. Em vigor des- uma mudança justa frente àinjustiça
de 1999,ofatorprevidenciárioéum social” considera Demetrio.
índice que reduz ovalor do benefí- Mas nem sempre aaplicação
cio daqueles que querem se aposen- da nova fórmula émais vantajosa,
tar por tempo de contribuição antes conforme alerta oadvogado espe-
de alcançar aidade exigida (60 anos cialista em direito previdenciário
para mulheres e65 para homens). Carlos Pertile, da Justprev. Há situ-
“O indicador leva em conta, tam¬
bém, aexpectativa de sobrevida do
segurado, entendendo que quanto “Se adiferença no benefício não
mais cedo este se aposentar, maior for tão significativa, pode ser mais
será operíodo em que receberá ovantajoso receber antecipadamente
benefício. Por isso, quanto menor aaaposentadoria, com aincidência
idade na hora de pedir aaposenta- do fator, do que aguardar ocom-
doria, maior éodeságio no valor do plemento pelo sistema de pontos”,
benefício”, explica. comenta. Mesmo que osegurado

ações em que oprêmio pela espera
n ã o é a t r a e n t e e c o n o m i c a m e n t e .
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alcançar R$ 7,21 trilhões em 2060.
Críticos àmedida provisória argu¬
mentam que ocusto da previdência
aumentará com aadoção da fórmula
“85/95”. Os advogados, porém, ale¬
gam que 0impacto do novo cálculo
no caixa da Previdência Social não
causará riscos aos cofres públicos.
“Nada que osistema contributivo
não suporte”, tranquiliza Pertile. “O
governo alega que aPrevidência é
quebrada. Pelo contrário, ésupera-
vitária”, critica Demetrio.

Existem outras discussões em

torno da nova regra. Aprimeira é
com relação aos trabalhadores que
se aposentaram antes da vigência
da medida provisória com base no
fator previdenciário, mas atendiam
aos requisitos da fórmula 85/95 e,
por isso, querem reivindicar odi¬
reito de receber ovalor integral. A
segunda, diz respeito aos segurados
que se aposentaram, mas continuam
trabalhando com carteira assina¬
da. Para os que se encontram na
primeira situação, anotícia éruim:
“Dificilmente os Tribunais Superio¬
res aceitarão aaplicação da revisão
aum benefício que foi concedido
em outra legislação”, acredita Pertile.

Para os que se enquadram no
segundo caso, asaída pode ser a
desaposentaçâo. Por meio de uma
ação judicial, osegurado pode re¬
nunciar obenefício atual epedir o
recálculo, considerando as regras
atuais. “O assegurado pode solicitar
aaplicação da desaposentaçâo na
esfera administrativa, de modo a
resguardar seu direito, ou ingressar
uma ação judicial. Mas otema ainda
éobjeto de julgamento no Supremo
Tribunal Federal enão tem garantia ̂
de êxito. Acredito que, se instituído |
como emenda, uma das exigências 2.
para conseguir adesaposentaçâo f,
possa ser adevolução do montante s
concedido como benefício durante '

r >

Congresso Nacional aprovou medida provisória com um cálculo alternativo ao
fator previdenciário, mas nem sempre éamelhor opção

pontos em 2017 (60 anos de idade
e35 de contribuição, por exemplo)
precisará de um ponto amais para se
aposentar com obeneficio no valor
integral, seja em idade ou por tempo
de contribuição. Para se apontar em
2019, serão necessários 97 pontos
eassim, sucessivamente. Ameta é
estabilizar, em 2022, asoma 90/100,

Na opinião de Pertile, apon¬
tuação prevista será inviável. “A
progressividade, tal como posta,
acabará reestabelecendo os efeitos
do fator previdenciário, diminuindo
fortemente as vantagens da nova
fórmula. Oproveito da regra de
pontos 90/100 será, praticamente,
nulo”, afirma.

não requeira obenefício pelas novas
regras, Pertile lembra que oINSS é
obrigado aconceder oauxílio que
for mais proveitoso para cada caso,
ressaltando que ovalor da aposenta¬
doria não pode ser inferior ao salário
mínimo (R$ 788) nem superior ao
teto da previdência (R$ 4.663,75).

Regra menos acessível
As projeções do Instituto Brasileiro
de Geografia eEstatística (BGE)
mostram que os brasileiros estão
vivendo mais: aexpectativa de vida
ao nascer éde 75 anos eatendência
éque apopulação idosa no Brasil
triplique até 2060. Para acompanhar
aevolução demográfica do país,
asoma 85/95 irá variar de forma
progressiva apartir de dezembro
de 2016, sendo acrescida de um
ponto acada ano. Isso significa
que um homem que completar 95

I

Custo alto
Segundo estimativas do governo,
orombo do INSS estimado para
este ano éde R$ 66,7 bilhões edeve
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DIREITO

aprimeira aposentadoria”, pondera
oadvogado.

Como requerer aaposentadoria?
Oprimeiro passo para requerer a
aposentadoria éagendar oaten¬
dimento no site do INSS (www.
previdencia.gov.br) ou pelo telefo¬
ne 135 ecomparecer àagência na
data marcada. Lá será consultado os
Cadastro Nacional de Informações I
Sociais (CNIS), sistema que reúne |
eorganiza os dados sobre os em- *
pregos do segurado com os salários
recebidos mês amês.

"Quanto menor aidade na hora de pedir aaposentadoria, maior éodeságio
no valor do benefício", explica oadvogado AIlan Demetrio sobre ofator
previdencíárioAchefe de Serviço de Beneficio

da agência do INSS em Maringá,
Rosa Kimoko Ueda, conta que o(conta de água, luz ou telefone),
trabalhador também consegue
acompanhar online as informações
lançadas no CNIS. “Para isto, basta mos devem guardar os comprovan-
registrar uma senha econsultar o
extrato”, explica.

Não são raros os casos em que o
segurado recebe um salário maior. Por isso, éimportante ter em mãos,
diferente do declarado pelo patrão, também, os holerites, guias ecarnês Faculdade Cidade Verde.

Oeconomista explica que os
Depois de deferido opedido, oplanos de previdência privada não

INSS tem até 45 dias para efetuar oestão vinculados ao INSS esão fis-
primeiro pagamento. Se otrabalha- calizados pela Superintendência de
dor discordar do valor da aposenta- Seguros Privados (Susep). Diferen-

Rosa aconselha que otrabalhador doria, não poderá sacar odinheiro, temente da previdência social, nos
nem mesmo do fundo de garantia, planos de previdência privada épos-
“Se sacar, fica subentendido que osível definir ovalor da contribuição
aposentado aceitou ovalor que foi eaperiodicidade em que aaplicação
concedido”, alerta.

social oficial estabelece um teto de R$
Profissionais liberais, como medi- 4.663 para opagamento do benefício,

COS eadvogados, edemais autôno- aprevidência privada éuma alternati¬
va para quem recebe salários maiores

tes de contribuição àPrevidência, equer manter opadrão de vida ao
já que opróprio deve recolher aaposentar-se” comenta oeconomista
contribuição diretamente ao INSS. eespecialista em consultoria financei¬

ra Sidinei da Silva, que éprofessor da

por exemplo. Quando houver in- de recolhimento,
formações incorretas, épossível
pedir um “Acerto de dados cadas¬
trais” ou “Acerto de remuneração”,
no posto no INSS.

procure aprevidência com antece¬
dência enão próximo da data em
que se deseja aposentar. “Assim,
terá mais tempo para organizar o
cadastro eprovidenciar informações
que faltem”, diz.

será feita. Pode-se, por exemplo,
Rosa ressalta que ocidadão não colaborar com R$ 100 uma vez por

precisa de um advogado para en- ano. “O valor das contribuições deve
Caso os dados do CNIS estejam trar com opedido de concessão da ser estimado de acordo como quan-

corretos.otrabaUiadorprecisalevar, aposentadoria. “Nosso site está for- to deseja receber de aposentadoria e
no dia ageràdado, os seguintes docu- matado da forma detalhada” afirma, em quanto tempo pretende-se parar
mentos com cópias: Documento de
Identificação (Carteira de Identida- Previdência privada
de, Carteira de Trabalho, Certidão Incerteza nas contas do INSS au-
de Nascimento ou Casamento, entre

de trabalhar”, diz.
Apesar de não existir uma idade

certa para investir na previdência
g menta apercepção da população pr ivada, Si lva aconselha ainic iar
3 outros); Número de Identificação sobre aimportância de poupar para o quanto antes. “Se oprofissional,
I do Trabalhador (PIS/PASEP ou nú- a aposentadoria e, nesse cenário, a começa apagar ainda jovem, pre-

de inscrição do contribuinte); previdência privada ganha destaque cisará dispor de parcelas menores
CPF eum atestado de residência
m e r o

como opção. Como aprevidência para juntar aquantia necessária a
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fim de garantir uma aposentadoria
confortável no futuro”, justifica.

Para usufruir do benefício fis¬
cal que cada plano proporciona é
preciso entender adiferença entre
eles. Existem dois planos: oPlano
Gerador de Benefício Livre (PGBL)
e0Vida Gerador de Benefício Livre
(VGBL). OPGBL érecomendado
para quem faz adeclaração completa
do Imposto de Renda. Já oVGBL é
mais interessante para pessoas de
renda menor, que declaram imposto
nos formulários simplificados.

Antes de debcar-se seduzir pelas
propostas dos bancos edas segu¬
radoras eassinar ocontrato de um
plano, éimportante levar em conta
três aspectos. Oprimeiro diz respei¬
to ao prazo do investimento. “Tenha
em mente que este recurso émais
atrativo em longo prazo”.

Osegundo aspecto éem relação à
reputação da instituição. “Verifique
se aempresa tem um histórico de
boa atuação no mercado. Pesquise
no Procon eacompanhe arenta¬
bilidade do fundo nos últimos 12,
36 eaté 60 meses. Ainda que os
resultados passados não garantam

r -

"Existem cobranças de porcentagem sobre gestão dos ativos,
contribuições etambém no caso de resgate antecipado",
adverte oprofessor Sidinei da Silva

arentabilidade futura, você terá
outros parâmetros para ver se o
plano rende mais, menos ou anda
na mesma linha que outros seme¬
lhantes. Idoneidade esolidez são
fundamentais”, salienta.

Além disso, épreciso ficar atento
às grandes vilãs de qualquer plano
de previdência privada: as taxas.
“Existem cobranças de porcentagem
sobre agestão dos ativos, sobre as
contribuições e, também, no caso de
resgate antecipado, que dependendo

da incidência pode pesar muito no
bolso”, adverte.

Se oobjetivo éarentabilidade, o
economista avalia que existem al¬
ternativas mais interessantes do que
aprevidência privada para quem
quer garantir uma reserva para
alongevidade como as Letras de
Crédito Imobiliário (LCI) eas Letras
de Crédito do Agronegócio (LCA),
nas quais há isenção do imposto de
renda, além da garantia do Fundo
Garantidor de Crédito. ■

LÂMPADAS

n t L t T H O B H A D l L
f M AT E R I A I S E L É T R I C O S

www.eletrobrasilmaringa.com.br

44 3227-2161 !Av. Brasil, 2.538
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OPINIÃO G I L S O N A G U I A R

I
Crise, seus culpados e
as chances de aprender

\ S\ \

Cansa falar eler sobre acrise otempo todb. Éirritante olhar os telejornais,radiojornais, jornais online ejornal impresso eter oambiente negativo como
tema. Acrise econômica eacrise moral da vida pública são as principais manche¬
tes. Estamos afundando? Diria que estamos decaindo. Há um chão enão se está
levando isso em consideração.

Ao mesmo tempo em que não se deve gerar afalsa ideia de que nada está
acontecendo, há futuro. Omercado mudou, oconsumo diminuiu, aprodução
caiu eodesemprego aumentou. Temos que admitir, Maringá está acima da média,
mas Já esteve melhor. Somos normais bem-sucedidos enão seres de outro mundo
vivendo em um paraíso terreno.

Se acrise deve ser entendida como um momento que será superado etem uma
importância fundamental para fazer nascer talentos, afantasia encobre onosso
lado podre que deve ser eliminado. São nos tempos difíceis que acompetência
se anuncia eoenganoso se descarta.Temos que incentivar que fiquem os méritos
ese ret irem os mentirosos.

Um dos exemplos éacorrupção que nos deixa indignados. Odesvio de recur¬
sos públicos, as faseSsda operação Lava Jato... uma mistura da verdade que se
deve saber eaproporção da corrupção que preferíamos não ter. Mas acoragem
de superação éenfrentar otamanho do problema econhecê-lo para superá-lo.
Ninguém resolve uma crise fugindo de sua proporção.

Na economia, adesaceleraçâo\(:̂ o consumo -ofim da euforia -está fazendo
com que mais brasileiros aprendai;rtla organizar suas finanças. Muitos olham para
afatura do cartão de crédito, aba/̂ rptada de parcelamentos ejuros elevados, e
refletem sobre onde estava ojuizo quando as contas foram feitas, Não se volta
para consertar oerro, mas se enfrenta para aprender com ele.

Não sei como será oano que vem, Não sei se acrise será superada com mais ou
menos facilidade. Não sei se Dilma Rousseff cai antes das eleições de 2018. Muitas
coisas são Impossíveis de serem previstas. Sei que temos uma chance imensa de
aprender com os erros eentender nossa parcela na crise que estamos vivendo.

Há anecessidade de que amaturidade nos governe ao longo da vida pessoal
ecoletiva. Que oJuizo conduza os atos dos chefes de família edos que chefiam
acidade, oestado eopaís. Acrise de hoje éoresultado de um passado recente.

Se há uma Forma de enfrentar acrise épensar em como será ofuturo. Por isso,
os bons pais educam seus filhos eos bons governantes, seus cidadãos. Bons pais
são sinceros enão escondem anecessidade de ter responsabilidade com odinhei¬
ro, assim como os bons governantes. Se ogoverno mentiu, se fomos enganados,
também temos uma mania de ficar mentindo sobre nossos problemas. Parece que
alguns têm amania de achar que uma mentira repetida mil vezes torna-se verdade.
Isso só acontece em um lugar repleto de ignorantes.

O d e s v i o d e r e c u r s o s

públicos, as fases da
operação Lava Jato...
u m a m i s t u r a d a

verdade que se deve

saber eaproporção
da corrupção que
preferíamos não

ter. Mas acoragem
de superação é
e n f r e n t a r o t a m a n h o

do problema e
conhecê-lo para
superá-lo

s
o

S
' O

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História eSociologia;
éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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CRÉDITO EMPRESARIAL
S I C O O B

-CAPITAL DE GIRO-13° SALÁRIO
Tranquilidade éisso:

o f u n c i o n á r i o r e c e b e o 1 3 °

em dia esua empresa
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fechaf cano écom as contas em dia. Pof isso, se
empresarial Sicoob Capital de Giro para garantir a

precisar, use o furicionários. Essa éuma solução ideal para
pagamento do 13° odeveres trabalhistas em dia, epaga ovalor

você quita u

Amelhor maneira de

sua empresa,
financiado em parcelas qu não comprometem oseu orçamento.

S I C O O BSicoob Capital de Giro.
empresa. Menos aperto para você.Crédito Empresarial

Mais vantagens para ASSOCIADO AVOCÊ.s u a

«icoob mais perto de vocè, ligue 0800 642 0000.
’Auditivt̂ s ou de Fala -0800 940 0458.cooperativaPara encontrar uma

Ouvidoria -0800 72S 0996. pçfíciente*



MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Grande Hotel Maringá, ocinco estrelas do sertão
Desativado desde 2005, depois do

processo de tombamento histórico
pela Coordenadoria de Patrimônio Cul¬
tural do Estado do Paraná, oHotel Ban¬
deirantes, localizado na praça Renato
Celidônio, tem histórias fantásticas.

Logo após afundação de Maringá,
em 1947, aco lon izadora , aCompa¬
nhia de Terras Norte do Paraná, com¬
preendeu aimportância de ter na
cidade hospedagens mais confortá¬
veis eadequadas para compradores
de terras, autoridades políticas, per¬
s o n a l i d a d e s d i v e r s a s , c o m e r c i a n t e s e
prestadores de serviços.

Por isto, no início de 1950, acompa¬
nhia contratou oarquiteto paulista José
Augusto Bellucci para elaborar oproje¬
to do hotel epara desenvolver estudos
de viabilidade econômica para onovo
empreendimento.

Ohote l fo i cons t ru ído na zona cen¬
tral, em um quarteirão com quase 5,5
mil metros quadrados. ACompanhia
solicitou inicialmente cerca de 40 quar¬
tos, mas com possibilidade de expan¬
são. Oestabelecimento ainda previa
atender àsociedade maringaense com
eventos nos saiões Azul eAmarelo. O
e s c r i t ó r i o d e B e l l u c c i d e s e n h o u t a m ¬
bém móveis, luminárias, chapelaria,
rouparia eescolheu os talhares.

Onome tinha dupla função: Gran¬
de Hotel Maringá trazia um conceito
d e l u x u o s i d a d e a o m e s m o t e m p o
que levava onome da cidade em to¬
das as peças publicitárias.

Aconstrução teve início em 1951 e
seguiu até 1955, quando aconteceu a
inauguração da primeira etapa, em 22
de setembro. Naquele dia foram has¬
teadas bandeiras do Paraná, do Bra¬
sil ede São Paulo, estado de origem
dos diretores Companhia. Aníbal
Goulart Maia, peti^snagem local co¬
nhecido pelo tempfci imento forte, em
protesto descarregou dois revólveres
na bandeira paulista, questionando a
importância dela naquela solenidade.

Ohotel écomposto por três pavi-
mentos eblocos que formam pátios
internos. Os apartamentos são grandes
epossuem banheiros, um diferencial

’ «

^ ■

0Grande Hotel Maringá ficou conhecido como o"cinco estrelas do sertão" na
década de 1950

para aépoca, eestão dispostos nos se- Jogador Pelé, ocantor Roberto Carlos
gundo eterceiro pavimentos de cada eocasal de príncipes do Japão, Akihi-
bloco, sendo dotados de ventilação toeMichiko.
cruzada. Aconstrução éde alvenaria Anos depois, oGrande Hotel Marin-
com tijolos produzidos pela olaria da gá teve onome alterado para Grande
Companhia.

As obras foram concluídas em 13 dido ao comendador Jacob Zweker,
de setembro de 1̂ 56 com um gran- proprietário de fazendas eda indústria
de evento, eoho^el passou ater responsável pela fabricação da cacha-
66 quartos e4.990 metros de área ça Velho Barreiro. Etempos depois o
construída. n o m e f o i a l t e r a d o n o v a m e n t e p a r a

Os frequentadores apontam gue oHotel Bandeirantes. Com amorte do
hotel tinha um dos melhores seiylços comendador, em 2002, oempreendi¬
do país. ACompanhia se preocuàou mento foi transferido para um dos fi-
com detalhes, tendo contratado cçipo Ihos dele, Ricardo Zweker.
gerente oalemão Herbert Mayer, for- Dada aimportância histórica ear¬
mado em administração na Alemanha quitetônica, uma professora da Univer-
eem hotelaria na Suíça. Mayer Já tinha
sido proprietário de um dos restauran¬
tes mais requintados da cidade, oLord
Lovat, ese tornou secretário da direto¬
ria da ACIM, em 1965.

Em 1958, oprefeito Américo Dias foi tombado em 30 de maio de 2005
Ferraz eRenato Celidônio capitanea- como Patrimônio Histórico do Paraná,
ram arealização do 1° Festival Nacio¬
nal de Cinema de Maringá, com apre¬
sença de atrizes, atores ediretores de aentrada dos funcionários do hotel,
cinema do Brasil edo mundo, como
Alberto Ruschel, Odete Lara, Eva Wil-
ma eJonh Herbert. Um dos pontos responsável por administrar as fazen-
mais badalados do festival foi oGrande das da família Zweker. Várias foram as
Hotel Maringá não apenas pela hospe- tentativas de reabertura do hotel,
dagem dos astros, mas pela realização
dos eventos epalestras.

Ao longo das décadas de 1960 e
1970, diversas personalidades fica¬
ram hospedadas no hotel, como o

Hotel Bandeirantes, quando foi ven-

sidade Estadual de Maringá ingressou
um pedido de tombamento na Secre¬
taria Estadual de Cultura depois de ter
pernoitado noites no hotel para cole¬
tar dados. Assim, oHotel Bandeirantes

Após isto oproprietário fechou o
estabelecimento, permitindo apenas

que atualmente cede espaço para a
Agropecuário Estrela do Sul, empresa

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil
(maringahistorica.blogspot-com -veja
mais sobre ahistória de Maringá)

J



SUA EMPRESA VAI GANHAR
NOVAS EMELHORES CONDIÇÕES

NA OBTENÇÃO DE CRÉDITO!
QUEM GARANTE? AACIM E
ANOROESTE GARANTIAS!

UM BENEFÍCIO EXCLUSIVO PARA ASSOCIADOS QUE CHEGOU PARA
AUXILIAR NO CRESCIMENTO DA SUA EMPRESA.

Nos próximos dias, equipes uniformizadas ecredenciadas das duas instituições farão
uma visita avocê para apresentar as vantagens da SGC -Sociedade de Garantia de Crédito
do Noroeste do Paraná. Éuma ótima oportunidade para obter crédito mais acessível e
com menor custo, já que aSGC emprega garantias líquidas em dinheiro para oferecer aos
bancos e, assim, proporcionar menor grau de risco em todas as suas operações.
Ouça nossos colaboradores eaproveite as facilidades da SGC.
Acesse www.noroestegarantias.com.br ou ligue (44) 3023 2283 esaiba mais.

A C I M A C A S A D O
EMPREENDEDOR
EM MARINGÁ

garantias
Socíadadc d« Garanti» òa Cr^ito



COMUNICAÇÃO

Diálogo, 0melhor caminho
entre empresa ecolaborador
Evitar aVádio-peão’ eque os colaboradores saibam de notícias da empresa
fora do trabalho são imprescindíveis na boa comunicação; criar osentimento
de pertencimento’ éum caminho assertivo na gestão de pessoas

bom desempenho das atividades,
comenta. Para ojornalista José

sfuncionários ganharam nicação empresarial Regina Daefiol, Marcos Baddini, amudança de
_novo status’, ode colaborado- éimportante adotar otermo correto percepção éimprescindível. “Os

res. Nos dicionários adiferença não apenas na nomenclatura, mas colaboradores devem ser tratados
entre uma palavra eoutra éclara: na mentalidade da organização, como viabilizadores do sucesso e
funcionário é“aquele que tem "A empresa deve enxergar os co- da continuidade da empresa e, para
uma função permanente”; cola- laboradores como aliados eter em tal, éindispensável que tenham, na
borador possui um sentido mais mente que eles só poderão atuar prática, apossibilidade de receber,
amplo edinâmico, é“aquele que como parceiros se tiverem acesso enviar ebuscar informações que
colabora, coopera, contribui”, ou às informações necessárias para odizem respeito àorganização”

Aríádíny Rínaldi seja, écoautor do processo.
Segundo aespecialista em comii-
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Os colaboradores só poderão atuar como parceiros se tiverem acesso às informares necessárias para o
bom desempenho das atividades", defende ajornalista Regina Daefiol
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Afalta de diálogo entre adireção I
eos colaboradores éprejudicial ao E
ambiente de trabalho, gera aperda I
de motivação eatrapalha atomada I
de decisões estratégicas. “Muitos I
têm aideia errônea de que deter aI
informação dá mais poder dentro
da organização. Este éum pen¬
samento ultrapassado edeve ser
combatido”, afirma aespecialista.

Oindivíduo que compreende
0quê eoporquê deve realizar
determinada tarefa tende aser |
mais assertivo eeficiente. Baddini £

defende que ocolaborador, além |
de bem informado, deve ser opri¬
meiro asaber. “Quando anotícia

i f
Se for preciso cortar custos efazer demissões, acomunicação deve acontecer
de forma ampla para não instalar uma atmosfera pesada na empresa, ensina o
jornalista Jo.sé Marcos Baddinichega até ele por terceiros, somente

depois que foi divulgada aoutros
públicos, oque fica éasensação
de desprezo, de insignificância, norama, os colaboradores ficam ve-se respeitar operfil do receptor.
Consequentemente, ele vai falar por dentro de tudo oque aconte- “De nada adianta montar um jor-
mal da empresa, no fim da tarde no ce na empresa, desde campanhas nal mural num canteiro de obra em
boteco. Mas quando ainformação amudanças de procedimentos, que os trabalhadores leem pouco,
chega até ocolaborador de forma Nas páginas também épossível Uma rádio interna poderia funcio-
ética everdadeira, certamente, ele encontrar fotos dos trabalhadores nar melhor neste caso”, exemplifica,

com afamília, desenhos de seus Para entrar em contato com os mo-será oprimeiro adefender aorga¬
nização. Ocolaborador perceberá filhos ereceitas culinárias. Na toristas que passam dias rodando
que não ésó mais um, mas que faz última edição, por exemplo, está as estradas, aTranspanorama faz
parte de um todo. Aempresa deve estampada na capa aconquista ouso da tecnologia. “Enviamos,
ser asegunda casa dele”, enfatiza, de uma das motoristas que ficou sempre que necessário, mensagens

com asegunda colocação no prê¬
mio Deztaque, promovido pela dos caminhoneiros, relata.
Petrobras. “É comum que pessoas

concisas ediretas para os celulares
Senso de pertencimento
Despertar osentimento de “per¬
tencimento” nos colaboradores conversem dezenas de vezes pelo Correspondentes
foi um dos desafios abraçados pela telefone sem nunca se verem. AOutra ação que está sendo desen-
Transpanorama, transportadora do foto do outro na revista cria esse volvida pela gerência de comunica-
grupo GlO. Ogerente de comuni- elo. Oconteúdo da revista ésob çào da Transpanorama éoprojeto
cação, Lincoln Sousa, aposta em oponto de vista do funcionário correspondentes da comunicação,
ações que buscam fortalecer ovín- para que ele se sinta incluído. O“Convidamos administradores de
culo entre os 1,6 mil profissionais objetivo éfazer com que oco- diferentes bases da empresa para
espalhados por todas as regiões do laborador não apenas folheie aparticipar de forma voluntária e,
país. “Percebemos anecessidade de revista, mas leve omaterial para assim, criamos pontes de informa-
reforçar aunião entre os diversos casa”, conta Souza. Ções entre uma eoutra. Da mesma ̂
setores, eacomunicação tem o O melhor canal de comunicação, forma que oapresentador William |
poder de despertar laços, diminuir de acordo com Regina, éaquele que Bonner, da TV Globo, tem oRo- ̂
distâncias epromover osenso de se adequa ao público. Ao escolher berto Kovalick, em Londres, nós
pertencimento”, conta. qual meio utilizar, se jornal, mural, temos um correspondente em Feira

Por meio da Revista Transpa- newsletter, intranet ou e-mail, de- de Santana, na Bahia’, brinca Sousa. "■ ^

D .
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COMUNICAÇÃO

G e r e n t e s e c o o r d e n a d o r e s s ã o

essenciais para obom fluxo da
comunicação. São eles que coletam
percepções eanseios eesclarecem
as dúvidas da equipe. Se aliderança
éexercida com carisma erespeito,
aprobabilidade dos subordinados
s e s e n t i r e m m a i s c o n f o r t á v e i s e

PANORAMA'

estimulados aparticipar ébem g
maior. “Dependendo da postura do |
gestor, acomunicação pode ser um íl
acessório decorativo, cuja função éIr
maquiar aimagem da empresa, ou
pode representar oresultado de um
novo conceito de organização, que
centra ofoco no capital humano.
Muitas empresas deixam de treinar para ovizinho, olojista venha até
ecapacitar os gestores para serem nós efale oque pensa. Críticas
bons ouvintes edesenvolverem aconstrutivas só melhoram

trabalho”, diz.

I ;

Transpanorama tem revista própria para os 1,6 mil colaboradores:
"comunicação tem opoder de despertar laços, diminuir distâncias e
promover osenso de pertencimento", diz Lincoln Souza

agradecer otrabalho de cada um,
desde aquele que cuidou da manu¬
tenção earrumou oar-condiciona-
do, passando pela funcionária que
limpou obanheiro, ao segurança
que, na porta do shopping, recebeu
os clientes com sorriso no rosto,
para mostrar que ninguém émais
importante que ooutro”, diz.

n o s s o

competência de traduzir as men¬
sagens para uma linguagem mais
acessível”, critica Regina. Comunicação alinhada

Periodicamente, aexecutiva tam¬
bém promove reuniões para apre-

No Maringá Park, Cláudia Mar- sentar obalanço do mês anterior e
chetti Michiura conhece os mais novas propostas. Além dos lojistas,
de 90 funcionários ecem lojistas os vendedores são convidados. “En-
pelo nome. Há quatro anos na tendemos que ogrande promotor
superintendência do shopping, de campanhas promocionais são

os vendedores, mais do

O l h o n o o l h o

Preserva r oamb ien te

Ogrande desafio, segundo ela, é
motivacional. Apesar de oferecer
palestras ecursos para os colabo¬
radores, amotivação éalgo pessoal.
“A mão de obra qualificada está
escassa. Então, se você tem uma
boa equipe, épreciso fazer de tudo
para preservá-la. Só osalário não
permite isso. Por isso, oferecemos
bom ambiente de trabalho, trei¬
namento, premiações internas e
promoção de carreira”, cita.

Segundo Regina Daefiol, aem¬
presa pode investir em meios sim¬
ples econvencionais para melhorar
acomunicação interna. Mesmo
sem ter de gastar muito, conven¬
cer as empresas da necessidade
de adotar algumas iniciativas, que
necessitem de mudança, não éta¬
refa fácil. Ainda mais quando estas
ações não veem acompanhadas

Cláudia faz questão de conversar
pessoalmente com todos, seja no
escritório ou durante um cafezinho estão em contato direto com oclien-

que apro¬
paganda no rádio ou na TV. Eles

te e, por isso, precisam conhecer
esquecemos de humanizar orela- como funciona atroca de cupons,
cionamento. Mas oolho no olho dá prêmios, datas dos sorteios etc.” O

funcionário responsável por limpar
as mesas da praça de alimentação e
osegurança, por exemplo, recebem
as mesmas informações. “Todos de-

no fim de tarde. “Na correria, nos

uma proximidade que não existe
quando se fala por meio da inter¬
net ou do impresso. Sem falar que
há orisco da mensagem não ser
recebida. Com tanta informação vem estar alinhados ao que acontece
chegando na caixa de e-mail não éno shopping”,
difícil alguma passar despercebida”, Já as reuniões com os funcioná¬

rios da administração costumam
ser mais dinâmicas, com direito

^ mostra aberta acríticas esugestões, a comemoração de aniversário,
I “Muitas vezes, um evento promo- aulas de ginásticas ebrincadeiras.
,g vido pelo shopping funciona mais A intenção éfazer com que
^ para um lojista que para ooutro, laboradores de setores diferentes
I Sempre peço que antes de reclamar interajam. “Aproveitamos para

c o m p a r a .
Durante obaie-papo, Cláudia se

o s c o -
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do retorno sobre investimento. A

necessidade de políticas de comu¬
nicação interna se faz presente,
geralmente, em momentos de crise.
Quando épreciso cortar custos e
fazer demissões, segundo ojorna¬
lista Baddini, acomunicação deve
acontecer de forma ampla para im¬
pedir que se instale uma atmosfera
pesada na empresa. Não tocar no
assunto só piora asituação egera
frustrações. Durante períodos crí¬
ticos, Regina aconselha aempresa
aevitar aformação da ‘rádio-peão’.
“Os boatos eas fofocas tornam oI
clima organizacional ainda mais |
negativo, podendo comprometer |
aimagem externa da empresa, ao *
extrapolarem as fronteiras da or¬
ganização ecair no conhecimento
do público”, alerta. ■

Cláudia Michiura, do Maringá Park,faz questão de conversar
pessoalmente com lojistas ecolaboradores: "se você tem uma boa
equipe, épreciso fazer de tudo para preservá-la"

Há quanto tempo você não troca seu colchão?

C O L C H O E S - C A M A - M E S A - B A N H O
Av. Tamancjaré 155, Centro -Maringá |3227-8330

bfcasa.com.br fb fcasaofic ia l c a s a
B
o *
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR ri VALE APENA ASSISTIR
Poliyanna Gris Amaral -dentista Bruna Gusmão -jornalista eprofessora de inglês

The Fault In Our Stars -Coletânea

0álbum étrilha sonora do filme"A Culpa édar
Estrelas" econta com artistas como Ed Sheeran,
Birdy, Charlie XCX, lykke LI eJaymes Young.
Muitos deles escreveram canções originais para
embalar ahistória de amor entre os adolescentes
HazeI (ShaileneWoodle)eGus(Ansel Elgort),
ambos diagnosticados com câncer. 0resultado
éuma coletânea de belíssimas canções eum
convite amomentos de reflexão

Nãoolheparatiás-Dan Fogelman (2015)

Acomédia com uma pitada de drarrra ébaseada na
história real do cantor Steven Tílston, com Al Pacino na
pele do cantor de grande sucesso da década de 70. A
história gira em torno do fato da estrela musical receber,
quase 40 anos depois, uma carta que John Lennon eYoko
Ono haviam escrito para ele. Apartir daí Tílston tenta
se redimir de tudo de errado que uma vida de abuso de
álcool edrogas lhe trouxe

m t

s w s 7Z.
OLHE PARA TRÁS

X&Y-Coldplay
Foxcatdier-BennettMiller(2015)

Terceiro álbum de estúdio do Coldplay, lançado
em 200S, mas ainda hoje na lista dos mais
vendidos da banda inglesa liderada pelo vocalista
Chris Martin. OCD contém 12 faixas, entre elas
'Speed of Sound'e'Whlte Shadows'.0 álbum foi
considerado um marco na carreira da banda,
entrando no topo de vánas paradas musicais
em todo omundo, incluindo oReino Unido eos
Estados Unidos

História real que traz em seu elenco Steve Carrel, Channing
Taium eMark fiuffalo. Avida dos lutadores olímpicos de
luta greco-romana MarkeDavtd Shuitzé contada apartir
do momento em tomam adedsão de treinar no time
do milionário fanátko pelo esporte, John do Pont. Esta
escolha, que parece ser uma oportunidade irrecusável de
cresomento profissional efinanceiro, acaba por ser apior
decisâodesuas vidas

í

O X Í A l t I I I l :

w
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QUE ESTOU LENDOs

Antônio Fiel Cruz Júnior -médico eempresário

Governança corporativa em saúde-

■conceitos, estrutura emodeloCoordenação de Luiz de Luca (2014)
272 páginas
I B G C

Um país sem excelência
e m o r d o m i a s
Claudia WalKn (2014)
344 páginas
Editora: Geração Editorial

Radicada na Suécia, ajornalista Claudia Wallin explica
como funciona osistema político daquele país,
baseado na transparência, educação eigualdade. Lá há
deputados que não usam ocargo público para benesses e
mordomias, edesconhecem as vantagens do tratamento
de'excelência) como em outras terras. Apesar da autora
tratar, no texto, da Suécia, oleitor élevado atodo
momento afazer pensar efazer um paralelo com oBrasil.

» C C | :' A U D U W A U I N

Governança
Corporativa
em saúde&

U M PA Í S S E M
E X C E L Ê N C I A S
E M 0 R D 0 M U 5

0livro traz diversos artigos de autoridades, empresários,
executivoseespedallstassobre como aplicar aspectos de
governança da gestão naárea da saúde. Trata-se de uma
excelente Indicação de leitura para entender ateoria e
aprática da governança tanto para empresas decapitai
aberto quanto fechado. Com uma abordagem prática,
apresenta desafios esoluções para empresas eONGs da
área da saúde de forma aprofissionalizar agestão

y i V í f r * '
e W O b

o o

í VALE APENA NAVEGAR EBAIXAR
APP BizExpense: gratuito, pMiíte ocontrole dos gastos de modo rápido eseguro. Por meio de uma plataforma, épossível
dividir em categorias esubcategorías os gastos, com arealização de gráficos; também permite autilização da câmera
fotográfica do celular como scanner de recibos eboletas, além da exportação Imediata de dados para uma planilha do Excel

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

APP Pai: Programa de Assessoramento Intensivo; auxilia negócios em fase Inicial ou empresas que precisam de suporte paia
aperfeiçoamentos de gestão; fbl criado pelo Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (I6PT)

www.pqhojepode.com.br oblog, que começou comouma brinGdeira do autor com postagem de pratos, oferece ao
leitor Informações edicas sobre assuntos variados, passando por música, arte, comida, viagem, arquitetura, negócio, saúde,
nutrição, exercício, moda eetiqueta

Á
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ESTILO EMPRESARIAL O AY S E H E S S

Pense positivo, por favor!
Graças ao esforço, talento ede- Criar uma aura de medo enegativismo podedicação você tem um bom em- . i ^i_ 11. j ! !

minar obom trabalho de uma equipe, isso semprego echegar todos os dias para
trabalhar éum bom motivo para contar que ocolega pessimista tende aser evitado
sorrir. Eis que você avista aquele
colega que carrega uma nuvem

.negra sobre acabeça vindo em sua
direção. Sem tempo de desviar e
sem querer ser indelicado, você
lança sobre opessimista omelhor
bom dia, oque parece ser inútil.
Mesmo antes das 8hl5, ele já co¬
meça alista de reclamações epinta
um futuro nebuloso para 0setor,
para aempresa, para todo mercado
e, claro, para 0mundo todo.

Gente pessimista suga energia
em qualquer ambiente, então, é
preciso estar preparado para não
se de i xa r con tamina r. Nas em-

pelo resto da equipe

presas, os negativos atrapalham e
podem acabar minando otrabalho
eadedicação de uma boa equipe.
Assim como boas atitudes podem
estimular otrabalho de outros co- s

! o

legas esubordinados, pintar cená- |
rios nebulosos com demissões em |
massa eaté falência pode gerar um ?
medo coletivo, capaz de desviar a
concentração de bons profissionais gerar um clima de desconfiança por

parte dos funcionários.
Equestionar sobre oque não

mais difícil se apessoa que carrega está bem explicado ou sobre uma
anuvem negra éochefe. Neste caso, decisão éválido, mas desde que seja
recomenda-se uma dose extra de feito no momento adequado ecom
equilíbrio emocional. Oideal éter
um bom líder em quem se espe¬
lhar, mas se este não éocaso, tente guém já ouviu uma fofoca positiva,
inverter ojogo com boas atitudes, do tipo: “nossa você ficou sabendo
mostrando que está disposto afazer que Fulana vai ser promovida? Não
um bom trabalho. Talvez esta seja aéótimo? Ela merece!”. Bem difícil,
luz no fim do túnel que ele precise, não émesmo? Então, uma regrinha
Todo bom líder deveria ser claro, já para ter sucesso na carreira éficar
que esconder ou querer tratar toda bem longe dos fofoqueiros, assim
informação como segredo pode como dos alarmistas, que acham

que sempre serão os próximos na
lista de demissões efalam do futuro
de forma dramática etriste.

Em situações como estas o
maior prejudicado será sempre o
próprio pessimista, que passará a
ser evitado pelos colegas. Então, o
mais importante éter sempre em
mente que se entregar àdesespe¬
rança ou ficar espalhando notícias
ruins não émesmo uma postura ^
adequada no local de trabalho, |
nem na vida. q .

ou até travar acriação de idéias.
Asituação pode ser um pouco

apessoa certa, fora disso ésimples¬
mente fofoca. Ecá entre nós, al-

Dayse Hess éjornalista ?
especializada em Design de Moda
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A C I M N E W S

MOBILIZAÇÃO
CONTRAA
CORRUPÇÃO

QeVBkto

Diretores da ACIM participaram
de uma mobilização contra a
corrupção eaimpunidade que
aconteceu em Maringá em 16 de
agosto -oato ocorreu também
e m o u t r a s c i d a d e s b r a s i l e i r a s .

Segundo aPolícia Militar, 20
mil pessoas foram às ruas em
Maringá munidas de faixas, apitos
ebandeiras. Aconcentração foi
na avenida Tiradentes, em frente à
C a t e d r a l B a s í l i c a .

Durante amobi l ização
o s v o l u n t á r i o s c o l e t a r a m

assinaturas para apoiar as "10
medidas contra corrupção",
elaboradas pelo Ministério
Público Federal (MPF) eque
poderão dar origem aum

projeto de lei de iniciativa popular.
AACIM, inclusive, foi ponto de
c o l e t a d e a s s i n a t u r a s d u r a n t e t o d o

omês passado.
Entre as propostas do

MPF estão criminalização do
enriquecimento ilícito de agentes
públicos, aumentodas penas e

crime hediondo para corrupção
de a l tos va lo res ece le r i dade

nas ações de improbidade
a d m i n i s t r a t i v a .

As propostas estão detalhadas
em www.combateacorrupcao.
mpf.mp.br/atuacao-do-mpf/1 -10-
m e d i d a s

VIAS COMERCIAIS TERÃO COLETA DE RECICLÁVEL
AACIM eaprefeitura firmaram uma

,parceria para retomar oprograma
■Recicla Comércio egarantir acoleta

de recicláveis nas vias comerciais de
Maringá. Pelo acordo, aprefeitura será
responsável pela coleta inicialmente em
c i n c o v i a s . J á à A C I M c a b e m o b i l i z a r o s

comerciantes, trabalho que teve início
no mês passado.

,Uma equipe está percorrendo
os estabelecimentos comerciais da
avenida Morangueira para sensibilizar
os empresários, explicar como
s e p a r a r c o r r e t a m e n t e o s r e c i c l á v e i s
epara coletar ass' ' 'atura do termo
de compromisso. Ainda em setembro aprefeitura
deverá inic iar acoleta.

Aideia éque oprojeto avance de forma gradativa,
sendo que uma nova avenida receberá acoleta
seletiva acada três meses. "O projeto Já tinha sido
implantado como piloto, oque muda éque desta

vez aprefeitura se responsabilizará pela coleta",
explica ovice-presidente da ACIM para assuntos de
meio ambiente, Wagner Severiano.

Também serão contempladas, nos trimestres
subsequentes, as avenidas Tuiuti, Guaiapó, Pedro
Taques eMandacaru.

_ Q
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FOMENTO PARANÁ LANÇA CRÉDITO PARA COMPRA DE VANS
AFomento Paraná lançou, em 20 de agosto,

uma linha de financiamento destinada àaquisição
de veículos utilitários de transporte coletivo,
como vans para otransporte escolar efretamento
turístico. Oincentivo, aguardado há mais de dez
anos pelos profissionais autônomos, oferece juros
reduzidos se comparado às taxas praticadas por

__ grandes bancos.
Anova linha de crédito, que disponibiliza R$ 10 ̂

milhões, pode ser acessada até 31 de dezembro. 1
Ovalor mínimo financiado deve ser de R$ 30 mil e*
omáximo de R$ 80 mil, podendo ser de até 100% |
do valor do veículo.

Opresidente da Fomento Paraná, Juraci
Barbosa, explica que ofinanciamento édestinado
às micro epequenas empresas, não sendo
permitido para frotas.

Oevento foi realizado na sede da ACIM. A

Fomento Paraná éuma instituição financeira do
governo do estado. Desde 2011, já foram firmados
mais de 14 mil contratos eliberado R$ 1,5 bilhão
em crédito para apoiar osetor público eprivado
em todas as regiões do Paraná.

JOÃO VITOR MAZZER, 0JOVEM EMPREENDEDOR 2015
Uma comissão julgadora escolheu, em 11 de

agosto, João Vitor Mazzer para receber oPrêmio
Jovem Empreendedor 2015. Ele égraduado em
Direito edono da Euphoria, empresa que realiza
eventos eformaturas em Maringá, Londrina,
Curitiba eBelo Horizonte egera mais de 70
empregos. Mazzer também ésócio do Butiquim,
Woods Bar Maringá, Democrático Rock Bar e
A6 Produções Artísticas. Neste mês abrirá o
Noah Restaurante &Club euma franquia da
l a n c h o n e t e B o b ' s .

Ojovem évice-presidente para assuntos de
entretenimento elazer do Maringá eRegião
Convention &Visitors Bureau ediretor do Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg).

Mazzer teve onome indicado na primeira fase
do processo junto com outros empresários e
empreendedores de Maringá indicados por 11
entidades. Aescolha, na segunda fase, se dá por
votação secreta.

Aentrega do prêmio será em 30 de outubro,
no Excellence Centro de Eventos. Oconvite épor
adesão, custa R$ 90 epode ser adquirido junto

Ji
aos conselheiros do Copejem ou na secretaria da
ACIM. Oprêmio, que éconcedido anualmente
pelo Copejem, existe desde 2007 eno ano passado
homenageou odiretor executivo, da Lowçúcar,
Cezar Cou to .

Q .
3
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ACIM NEWS

/
ASSOCIADO DOMES

Foi em um churrasco que os amigos Carlos Augusto,
Renato Corghi eGuilherme Pagani discutiram que
Maringá tinha demanda para empresa especializada em
entregas de documentes de forma segura eeficiente
e a t é e s c o l h e r a m o n o m e . N a s c i a a s s i m a B u s c o l á

Transportes, que está há oito meses no mercado
depois de ficar um ano 'incubada', período em que
os empreendedores fizeram pesquisas de mercado e
estudaram os desafios que seriam enfrentados.

ABuscolá faz entregas de cargas leves, como
convites, ingressos, faturas eresultados de exames. Os
entregadores etoda aequipe receberam treinamentos
para aeficiência em cada área.

Segundo Carlos Augusto, apenas em julho aBuscolá
teve uma méd ia d iá r ia de 270 a tend imentos . Por con ta

da alta demanda, aempresa faz planos de abrir uma
filial, transformando-se na maior emelhor empresa de
entregas rápidas eleves do Paraná.

Os serviços podem ser contratados por aplicativo
de celular, site ou telefone eocliente pode rastrear a
encomenda pela internet. ABuscolá funciona na rua
Marcílio Dias, 1.155. Mais informações pelo telefone
(44) 3123-2350.

1 K O { M C > ' a u t V M O S C ^

MEMBROS DO ROTARY VISITAM ACIM
Cerca de 35 integrantes do Rotary Clube

distrito 4630 visitaram asede ACIM em 17
de agosto. Avisita faz parte de um programa
em que os rotarianos vão aempresas do
comércio eindústrias. Oobjetivo, segundo
ocoordenador do Rotary responsável pelos
agendamentos, Cláudio Sandri, éque os
visitantes conheçam aatuação de empresas.

"O presidente da ACIM, Marco Tadeu
Barbosa, mostrou aos rotarianos as principais
ações da entidade, apresentou produtos
eserviços, entre outros", conta Sandri. Ele
acrescenta que foi mais uma oportunidade
de estreitamento entre Rotary eACIM, que
teve como primeiro presidente um rotariano,
Américo Marques Dias. Depois da explanação
todos participaram de um jantar.

EXPOFLOR REPASSA QUASE R$ 55 MIL PARA ENTIDADES
Os quase R$ 55 mil arrecadados com as vendas da 18« edição da

Expofior, realizada entre 7e17 de agosto, foram repassados para três
entidades assistenciais de Maringá em 24 de agosto. Os cheques,
no valor de R$ 18,3 mil cada, foram entregues para representantes
do Albergue Santa Luiza de Mariliac, Associação Maringaense dos
Autistas (foto) eFundação ísis Bruder.

Promovida pelo Lions Clube Maringá Cidade Canção com apoio
da Prefeitura de Maringá, afeira recebeu mais de 30 mil visitantes
na estrutura de 1,2 mil metros quadrados montada no Centro de
C o n v i v ê n c i a C o m u n i t á r i a R e n a t o C e l i d ô n i o .

Foram expostas mais de 200 espécies de flores eplantas frutíferas,
comercializadas apartir de R$ 2,8. Cerca de 50 voluntários se
revezaram no atendimento ao público por dia.
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PWC INICIA COLETA DE
DADOS PARA PLANO
SOCIOECONÔMICO
APWC entregará no início

de 2016 oplano estratégico
socioeconômico, que norteará
ocrescimento de Maringá nas
próximas décadas. Acoleta de
dados para aelaboração do
plano já começou -otrabalho
éfeito por economistas e
administradores especialistas
em planejamento estratégico de
cidades.

Com os dados serão
identificados os setores
econômicos prioritários de
Maringá, com base na vocação
da cidade, potencial de geração
de emprego eefeitos na renda. O
trabalho lerá oacompanhamento

E

da PWC (foto). Oserviço está
sendo custeado por empresas
eentidades, que deverão
c o n t r a t a r t a m b é m u m e s c r i t ó r i o

internacional para elaborar o
planejamento urbanístico para as
próximas décadas.

do líder global de cidades da PwC,
oegípcio Hazem Galai, que fica no
escritório de Doha, Qatar.

Em agosto diretores da ACIM e
do Conse lho de Desenvo l v imen to

Econômico de Maringá (Codem)
formalizaram acontratação

TERCEIRA PALESTRA DO ACIM EM AÇÃO FOI NO JARDIM MANDACARU
Cerca de 250 lojistas e

comerciários participaram da
terceira palestra do projeto
ACIM em Ação ministrada pelo
consultor Amauri Crozariolli. O
encontro aconteceu no dia 20 do
mês passado, no Buffet Ilha de
Capri, no Jardim Mandacaru.

Na palestra Crozariolli destacou
que "atendimento não étécnica, é
postura" equestionou: "você seria
seu próprio cliente?". Ele também |
destacou aimportância de expor
a s m e r c a d o r i a s e d e c o n h e c e r e m

detalhes os produtos eserviços
da empresa.

Na hora de abordar um
consumidor, nada de dizer
'o senhor quer oquê?',‘fala
querida','fala véio','e aí mano?'
ou‘oi'."Gírias eexcesso de
intimidade estão proibidos".
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ensina oprofessor. Em vez disso,
cumprimente usando bom
dia, boa noite ou boa noite,
se apresente ese coloque à
disposição.

Quem ainda não assistiu terá

mais uma oportunidade de
conferir apalestra "Um show no
atendimento -superando as
expectativas do cliente" em 24
de setembro, no Teatro Reviver, a
partir das 19h30,
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A C I M N E W S
LIVRO ABORDA
IMPORTÂNCIA DO
PODER PÚBLICO NA
PROTEÇÃO ÀMULHER

W i t t e r F e r n a n d e s

SEMINÁRIO DA PWC DISCUTIU BLOCO K
Para esclarecer dúvidas dos empresários sobre oBloco K, que

será implantado em janeiro de 2016, aPWC realizou um seminário
gratuito na sede da ACIM, em 18 de agosto.Toda amovimentação
quantitativa de estoques deverá ser apresentada aautoridades
fiscais.

Segundo osócio da área tributária da PWC Brasil, Jonathas
Gabardo, agrande dificuldade das empresas para se adaptarem a
essa obrigação diz respeito não apenas ao adequado atendimento
do leiaute edo preenchimento das informações exigidas por cada
registro, mas também sobre aforma como aempresa administra
econtrola oprocesso produtivo. Todas as empresas industriais ou
equiparadas aindústria que não estão enquadradas no Simples
Nacional eMEI (Microempreendedores individuais) precisarão
entregar oBloco K.

"Protagonismo feminino -a
necessária atuação estatal na
proteção da mulher vítima de
violência" éotítulo do livro que a
advogada Tatiana Coutinho Pitta
lançou no mês passado, em um
evento na sede da ACIM. Olivro
aponta que aproteção jurídica não
ésuficiente para mudar arealidade
d a v i o l ê n c i a c o n t r a a m u l h e r
no ambiente doméstico, daí a
importância da atuação estatal para
a l t e r a r e s t e c e n á r i o .

"A violência doméstica normalmente
começa com muita paixão.'Ele me
ama tanto que não quer que eu tenha
amigos' éuma das frases que mulheres
v í t i m a s d e v i o l ê n c i a n a r r a m . E n e m

sempre chega aviolência física') explica
aadvogada. Segundo ela, 80% dos
homicídios passionais acontecem
quando amulher quer romper ociclo
d a v i o l ê n c i a .

Olançamento fez parte de uma
série de ações da Sefretaria da
Mulher de Maringá para celebrar os
nove anos da Lei Maria da Penha.

ECONOMIA DE MARINGÁ NÁ PAUTA DO
CONSELHO DO COMÉRCIO
OConselho do Comércio e

Serviços da ACIM realizou em 5de
agosto reunião para apresentação !
ediscussão dos indicadores
econômicos maringaenses
de destaque eprojetos de I
planejamento urbano. „

Oeconomista do Conselho de |*
Desenvolvimento Econômico de ̂
Maringá (Codem), João Ricardo
Tonin, apresentou números como
oque aponta que amicrorregião de Maringá éa20® mais competitiva
do Brasil e2® do Paraná, segundo ranking da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) edo jornal britânico Financial Times.

Já osecretário de Planejamento de Maringá, Laércio Barbão
(foto), apresentou novos projetos da cidade. Oencontro aconteceu
na sede da ACIM.

ACONTECEU NA ACIM /

N a s e d e d a A C I M f o r a m

promovidas 226 tuniões e
encontros no mês passado.
Destaques para apalestra realizada
pelo Instituto Longevidade no dia
20 earecepção da ACIM eCodem à
comitiva do Paraguai, no dia 21.
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INovos assoc iados - i

d a A C I M
Empresas filiadasentre 21 de
julhoa20deagosto

- - l -

A O U v a ü r

Agência Falo
Alianu Eslofadoi

Aline Fernanda Tome

Ana lubelle Assessotia de Evenlos
Aplik Obras ME
Aimazzem Uii

AnPéPedologia
Atlanta Comercial de Produtos
Naturais

Audio Uaríngá
AudiloreseCia

Amo Mecânica Canaá

Cevilaqua Solugões Contábeis
Biju da Chica
Borla1eloEst)uadiias de PVC
LldaME

Boteco do NecD
BraailianGriil
BuFfet Grande Mesa
CacildaSilvérioAtelie
Caetano ABeltran Cervantes
Cardoso Automotivo Uaiietinho
deOuio

CarneseAssados Viena
Casa de Frangos Alves
Casavecchia Corretora de Imbvels
CCV Imobiliária -
Cenler Uma

Cl Produtos
ClauOinela Doces FInose
Artesanato

Clinica Avallare

CPP Engenharia deObrasUda EPP
Dayane Confecgbes
Decore Malslnsialagbes
Dlslr.De FrutaseVerduras
Nascimento IlOa

Dra Rogêria Odontologia
ETALoteadora

EBRAuto Sport
Ecollm

Escolha Fastilon

Esta;áo Motos
EslOOlodeDanga Renata Loyolla
EurotAdros

F7 FormaturaseEventos
Faccin Engenharia eMeio Ambiente
Favarin Reparagies Automotivas
Ferreira Engenhada eMeio
A m b i e n t e

FibercomTelecomunIcagBes
Ftiama Comercial

FlávIaAielle

Fort Pack Barricas

Foi Securfty
Frutulandla

Garantia Real Cobranças
Genivaldo Mdvels Planejados
GPA Diesel Lida

GPA Diesel Mecânica

Grécia Partlcipagdese
Empreendimentos

Gmpoligie Seguianga eUmpeza
HaHeybtamparlaltclaME
Humberto Gaibelini Kotsifas

Ideal Manngá Imdvels

IgotJ. Rublno
Ima Topografia
Império Mci
InotePX

Ingapel Indiistria eComércio
de Papel
InpiitBD
Iptomove
lulioCesai Sossai Rosa

KaoguruOrange Telecom
Kasba Indiistria eComérrio de

Coofecgóes
LAMaison Intenonts

Leticia Ferreira Dec. eEnioval

paia Bebês
IHTruck Parts

loleadora Athenas

üiguíbi Encarteladbs
U&MdaPele

Made Confecções
Madesilva

Magistialle
AtagnaferMetaliíigIca
MarinsEPI

Marise Designei
Massas Giegdrio
Melodia FM Rádio Espttánça Vivá
AfercádoSantaRosá

Meu Lai

MUBGouimet

OHC Bonachaila

Úlka Biáddo
OtlcáComeidál

DtlcáEspeclállsta
PálhádoiAcessõrios

PániBcadoiáManalIsa

Pasteláoda Duiá

Personal (het

Pel Creche Maringá
PeiemeláS Rocha Udá
Plug Home
Prõ-saiide Piofissl«iais Associados
Projeto 10 Móveis Planejados
Ptourbe

Radius Cínica

Ragus Indústria eComércio de
Confecçies
Recomar

Rede Guia

Restaurante FmOa Picada
Revistaria ePapelaria Zona 7
Rovan HomeeOecoi

Sabores de Coco

SchmiQelelle Advogados
Associados

SueleraCrlslinaLuchcfli
Nutridonlsta

Sueli Teresinha de Andrade

Super Arte Comunicagáo Visual
Supermercado Santa laabel
TCP Pegas paiaTratores
Tecsal ÊvHitoseMoritagens
Teto Imóveis

Tijnsmunhóes

UniformsWork

llriika Estagio
VanessaAbelIril

INSTITUTO LONGEVIDADE DISCUTE
ENVELHECIMENTO

Desafios para oenvelhecimento no BrasN''foi otema de uma palestra
que oInstituto Longevidade realizou na sede da ACIM em 20 de agosto.
Quem discutiu otema foi aassistente social Luiza Fernandes Machado
Maia, que tem especialização em Gerontologia efoi coordenadora
nacional da área técnica de saúde do idoso do Ministério da Saúde.

OInstituto Longevidade, que atua em Maringá, oferece conhecimento
eserviços para oplanejamento de vida para aterceira idade, por meio de
fisioterapeutas, advogados, nutricionistas, contadores epsicólogos.

I I

C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A

RGerência de vendas
^Remuneração estratégica

PrezJ: criandoapresentações de aito impacrto
Lidere para osucesso em tempos de crise
Cálcujo ^Ejalhista    
(iódigo de Defesa do Consumidor epráticas no reiacionamento
c o r n o s c l i e n t e s

6 a 1 1
1 4 a 1 7

1 5 a 1 7

1 S e 1 6

1 6 3 2 2
1 9

Gestão do capitai de giro efluxo de caixa
Excel construindo planilhas
Percepção como aarte de recrutar eseleciqnan conceitos epráticas
topografia
Técriicas de vendas- os 8passos da venda
Atendimento de aíta performance -para porteiros evigias
Formação de auditor interno da norma ISO 9001
Disputa de poder egestão de conflito nas organizações:
apsicologia por trás delas
Gestão da qualidade

2 1 a 2 3

2 1 a 2 4

2 1 a 2 S

2 1 / 0 9 a 1 7 / 1 0
2 2 a 2 4

2 3 e 2 4

2 5 / 0 9 a 2 / 1 0
2 6

2 8 / 0 9 a 2 / 1 0
Técnicas de secretária erecepcionista
Mark^ng digital

2 8 / 0 9 a 1 / 1 0
2 9 / 0 9 a 1 / 1 0 s

He-Social de forma prática eobjetiva 
EExcel performance-agilize sua prática
bLIder coach -coaching como ideologia de liderança
CLoteamento: do investimento ao registro
KMarketing p« ĵ eImagem profissional rT^q_atendimento
HComocobrarereceEberdividas

1 6 e l 7
1 9 a 2 2

" l9a23
1 9 / 1 0 a 1 6 / l l
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PENSO ASSIM HUGO KARLtNG MORESCHI í
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Oque é, afinal, aSíndrome do
Esgotamento Profissional?

ASEP pode levar

aconsequências
c o m o o

d e s e n v o l v i m e n t o

de t ranstornos

depressivos
(chegando ater
p e n s a m e n t o s

suicidas),
t r a n s t o r n o s

de ansiedade,
u s o e x c e s s i v o /

dependência de

álcool edrogas,
além de outras

repe rcussões

físicas epsíquicas

ASíndrome do Esgotamento Profissional (SEP), também conhecida como Síndrome
de Bumout, éconsiderada um grande problema para omundo profissional atual. Esta
síndrome consiste, basicamente, no seguinte grupo de elementos: exaustão emocional,
distanciamento afetivo ebaixa realização profissional. Aexaustão emocional engloba
mudanças de humor, irritabilidade, impaciência, diminuição da concentração, lapsos
de memória esintomas físicos, como dor de cabeça, dores pelo corpo, alteração do
sono emaior chance de aparecimento de doenças. Já odistanciamento afetívo provoca

aüenaçâo em relação às outras pessoas, com indiferença em relação aelas eatéu m a

incômodo com as suas presenças. Eabaixa realização profissional envolve sensação
de incompetência, infelicidade einsatislâção com aatividade laborai, havendo a
desvalorização dos resultados obtidos com ela.

Alguns fatores aumentam orisco de desenvolver aSEP;
♦Fatores individuais; excesso de competitividade, personalidade controladora, babca

tolerância àfrustração, pessimismo, perfeccionismo, passividade, excesso de idealismo à
atividade profissional;
!Fatores organizacionais ede trabalho; excesso de burocracia, baixa autonomia e

participação nas decisões, normas institucionais rígidas, falta de confiança, de respeito ede
comunicação entre aequipe, ambiente desconfortável, sobrecarga de tarefas, expectativas
discrepantes entre oprofissional eaempresa, dificuldade de ascender na instituição, baixo
suporte institucional;
!Falta de suportes familiar esocial.
ASEP pode levar aconsequências como odesenvolvimento de transtornos depressivos

(chegando ater pensamentos suicidas), transtornos de ansiedade, uso excessivo/
dependência de álcool edrogas, além de outras repercussões físicas epsíquicas, como as
mencionadas acima. Em decorrência disso, oindivíduo passa ater um desempenho muito
inferior no trabalho, com maior número de faltas, maior chance de acidentes, diminuição
significativa da produção, piora de atendimento, imprudência, negligência, maiores custos
para aempresa com reposições ecom déficits causados pelo profissional etc. Apartir
dessa piora de desempenho, oprofissional pode até ter aperda do emprego, adicionando
importantes prejuízos familiares efinanceiros.

Com apresença impactante da SEP. no mundo profissional atual, éimprescindível
para uma boa gestão oinvestimento em programas de prevenção edetecção precoce
desse tipo de acometimento. Uma vez que um trabalhador tem aafecção identificada,
deve-se investir no tratamento adequado, que consiste no acompanhamento contínuo
por profissionais capacitados, com aadoção de métodos psicoterápicos euso, quando
necessário, de medicações.

Hugo Karling Moreschi émédico psiquiatra, graduado em Medicina eem
Psiquiatria pela Pontifícia Universidade Catóíica do Rio Grande do Sul (PUCR5).
Realiza Especialização em Terapia Cognitivo-Comportamentai, no Centro de
Terapia Cognitiva Veda, de São Paulo/SP

Principais fontes bibliográficas:
-TRIGO, T. R,;TENG, C. T.; HALLAK, J. E. C. Síndrornede bumout ou estafa profissional e
os transtornos psiquiátricos. Revista de Psiquiatria Clínica, São Paulo, v. 34, n. 5, p. 223-
233, 2007. -site da Associação Brasileira de Psiquiatria; abp.org.br
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Em Maringá, osaúde tem
endereço certo. 1

Com 0Remédio em Casa, pessoas que utilizam remédios de uso contínuo
como hipertensão ediabetes, vão recebê-los na porta de casa.*

ÉaPrefeitura de Maringá demonstrando compromisso
com asua saúde .

]

■

. ^ á .
' Z !

. . f

■!M ij ,

- A . . — '

,JMBM UVORIUM
SAÚDE tmJi Prefeitura de,
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Secretaria de
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uma família cheia de saúde
COMEÇA COM UM PLANO.
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